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MP  denuncia  oito  pela 
tragédia  na  boate  Kiss 

Nas  mãos  da  Justiça.  Dos  16  responsabilizados  pela  Polícia  Civil  pela  morte  de  241  pessoas,  Ministério  Público  denuncia  sete  e  inclui 
mais  um  na  lista.  Número  ainda  pode  aumentar.  Instituição  quer  que  responsáveis  sejam  levados  a  júri  popular  em  Santa  Maria  pág.ob 


Sistema  atingira  40  estações  e  400  bicicletas  ate  o  fim  do  mes,  com  quase  100  mil  viagens  desde  setembro  passado  1  gabriela  di  bella/metro 


Acidente  parou  a  região  1  bruno  de  lima/frame/folhapress 


No  Rio,  ônibus 
despenca  e 
mata  sete 

Suposta  discussão  entre  passageiro  e 
motorista  pode  ter  provocado  queda 
do  coietivo  na  avenida  Brasil  rácog 

Doméstica  poderá  ter 
'Supersímples'  para 
recolher  tributos 

Nova  iegisiação  entra  em  vigor  hoje  e 
senador  propõe  modeio  para  facilitar 
pagamento  de  encargos  pág.o? 
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Capital  terá  mais 
20  pontos  com 
aluguel  de  bikes 

Em  duas  rodas.  Sistema  impiantado  em  2012  atingirá  até  o  fim  deste  mês  400  bicicletas. 
Novas  estações  ficarão  na  praça  da  Encoi,  Iberê,  Juiinho  e  bairro  Bom  Fim,  entre  outros 


Já  incorporado  ao  cotidia- 
no  de  Porto  Alegre,  o  siste- 
ma de  aluguel  de  bicicletas 
ganhará  mais  20  estações 
e  200  bicicletas  até  o  fim 
deste  mês,  totalizando  40 
pontos  e  400  veículos.  O 
serviço,  inaugurado  em  se- 
tembro passado,  totaliza 
36,1  mil  cadastros  e  quase 
100  mil  viagens,  uma  média 
de  500  por  dia. 

A  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção) está  analisando  os  lo- 
cais que  receberão  as  novas 
estações  e  os  mantêm  em 
sigilo.  O  diretor-presidente 
da  EPTC,  Vanderlei  Cappel- 
lari,  informou  que  há  soli- 
citações da  população  e  de 
grandes  empreendimentos 
para  receber  as  bicicletas  do 
serviço. 

O  Metro  apurou,  porém, 
que  cinco  locais  já  estão 
confirmados:  a  praça  Carlos 
Simão  Arnt  (conhecida  co- 
mo praça  da  Encol),  o  Iberê 
Camargo,  o  Colégio  Júlio  de 
Castilhos,  as  proximidades 


"A  ampliação  vai 
contemplar  as  zonas 
leste  e  norte  da  cidade." 

VANDERLEI  CAPPELLARI,  DIRETOR  DA  EPTC 


do  Nacional  da  avenida  Jo- 
sé de  Alencar,  e  dois  pontos 
do  bairro  Bom  Fim,  a  esqui- 
na da  Fernandes  Vieira  com 
Vasco  da  Gama  e  o  cruza- 
mento da  Barros  Cassai  com 
Irmão  José  Otão. 

Contrato  cumprido 

Com  a  ampliação,  a  empre- 
sa responsável  pelo  Bike- 
POA,  a  Samba,  estará  cum- 
prindo com  o  acordo  no 
edital  lançado  no  ano  pas- 
sado pela  EPTC.  "Para  a  se- 
gunda fase,  iremos  lançar 
nova  licitação  para  a  am- 
pliação do  serviço",  anteci- 
pou Cappellari. 


MAICON 
BOCK 
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Serviço  já  tem  quase  100  mil  viagens  desde  setembro  i  gabrieladi  bella/metro 


O  serviço 


O  aluguel  de  bicicletas 
está  disponível  em  Por- 
to Alegre  desde  22  de  se- 
tembro do  ano  passado. 
Atualmente,  são  20  esta- 
ções e  200  veículos. 


Como  usar 


Para  utilizar,  o  usuário 
deve  informar  o  núme- 
ro do  cartão  de  crédito. 
Há  três  maneiras  de  ha- 
bilitar o  passe  do  Bike- 
Poa:  via  celular  conven- 
cional por  portal  de  voz 
(telefone  4063-7711),  ce- 
lular do  tipo  smartpho- 
ne  (via  aplicativos  do 
IPhone  e  Android)  ou  pe- 
lo site  www.move  samba, 
com/bikepoa 


As  novas  estações 


Das  20  novas  estações, 
cinco  já  estão  confirma- 
das: praça  Carlos  Simão 
Arnt  (conhecida  como 
praça  da  Encol),  o  Iberê 
Camargo,  o  Colégio  Jú- 
lio de  Castilhos,  as  proxi- 
midades do  Nacional  da 
avenida  José  de  Alencar, 
e  dois  pontos  do  bair- 
ro Bom  Fim,  a  esquina 
da  Fernandes  Vieira  com 
Vasco  da  Gama  e  o  cru- 
zamento da  Barros  Cas- 
sai com  Irmão  José  Otão. 


O  custo 


O  custo  do  passe  mensal 
é  de  R$  10,  pagos  na  fa- 
tura  do  cartão  de  crédi- 
to, e  R$  5  do  passe  diário 
(válido  para  o  período  de 
24  horas  após  o  registro). 


Rodovias 

1 

BRT 

1 

Mosquito 

1 

Fraude 

1 

Metroviasse 
mantém  à  frente 
de  pedágio 

A  Metrovias  obteve  on- 
tem liminar  autorizan- 
do a  manutenção  da  co- 
brança de  pedágio  até  29 
de  dezembro  nas  praças 
das  BRs  116,  290  e  153, 
e  das  ERSs  040,  em  Via- 
mão,  030,  em  Gravataí, 
784,  em  Cidreira,  da  474. 
Já  chega  a  cinco  o  nú- 
mero de  concessionárias 
que  conseguiram  esten- 
der contratos  até  o  fim 
do  ano.  ®  bandnews 


Corredor  da 
Osvaldo  Aranha 
é  bloqueado 

Em  razão  das  obras  do 
BRT  (ônibus  rápidos),  o 
corredor  de  ônibus  da 
avenida  Osvaldo  Aranha 
está  bloqueado  em  toda 
a  sua  extensão,  nos  dois 
sentidos  da  via,  entre  a 
Paulo  Gama  e  a  Ramiro 
Barcellos.  As  linhas  de 
transporte  coletivo  es- 
tão sendo  desviadas  para 
a  avenida,  junto  aos  veí- 
culos. O  bloqueio  será  de 

60  dias.  ®  METRO  POA 


Porto  Alegre  já 
tem  110  casos  de 
dengue  no  ano 

Porto  Alegre  está  com 
110  casos  de  dengue  con- 
firmados, dos  quais  43 
são  de  pessoas  que  pega- 
ram a  doença  em  viagem 
a  outros  Estados  e  67  são 
autóctones  (doença  con- 
traída na  cidade).  Os  nú- 
meros atualizados  foram 
divulgados  ontem  pela 
Coordenadoria-Geral  de 
Vigilância  em  Saúde  da 
Secretaria  Municipal  da 
Saúde.  ®  metro  poa 


EPTC  já  bloqueou 
211  cartões  TRI 
por  mau  uso 

A  EPTC,  dando  prosse- 
guimento à  fiscalização 
do  mau  uso  de  cartões 
no  sistema  de  ônibus  da 
capital,  já  retirou  211 
unidades  de  circulação. 
No  chamado  "esquema 
de  aluguel",  desse  total, 
um  dos  cartões  era  da 
categoria  Estudante;  106 
da  Especial  (deficientes); 
72  de  idosos  e  32  de  vale- 
-transporte/passe  anteci- 
pado. #  METRO  POA 


No  shopping 


Menino  fica  com 
mão  presa  em 
escada  rolante 


Um  menino  de  quatro 
anos  prendeu  a  mão  em 
uma  escada  rolante  do 
Shopping  Total,  em  Por- 
to Alegre,  ontem  à  noite. 
Socorrido  por  seguran- 
ças do  estabelecimento 
e  pela  equipe  de  emer- 
gência, ele  foi  levado  ao 
Hospital  de  Pronto  So- 
corro. Até  as  20h,  o  hos- 
pital não  informava  o  es- 
tado de  saúde  do  garoto. 
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40.000  exemplares 
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No  caso  do  prefeito  de 
Santa  Maria,  Cezar  Schir- 
mer,  a  decisão  sobre  a  de- 
núncia no  caso  da  Kiss  ca- 
be à  Procuradoria-Geral 
de  Justiça  em  Porto  Ale- 
gre, mas  a  documenta- 
ção ainda  não  chegou  à 
capital. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Protásio  Alves 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Cristiano  Fischer 

•  Manoel  Elias 

•  Plínio  Kroeff 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  João  de  O.  Remião 

•  Bento  Gonçalves 

•  Carlos  Gomes 

•  Assis  Brasil 
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Os  promotores  de  justiça  resumiram  parte  das  13  mil  paginas  de  inquérito  policial  em  36  na  denuncia  entregue  ontem  a  Justiça  1  marjuliê  martini/mprs 


MP  quer  responsáveis  pelo 
caso  Kiss  no  júri  popular 

Nas  mãos  da  Justiça.  Promotores  denunciaram  ontem  sete  dos  16  indiciados  peia  Polícia  Civii  e  acrescentaram  mais  um  nome  na  iista 


Está  nas  mãos  da  Justiça  de 
Santa  Maria  o  destino  de  oito 
pessoas  denunciadas  ontem 
pelo  MP  (Ministério  Público) 
pela  maior  tragédia  registra- 
da no  Rio  Grande  do  Sul,  o  in- 
cêndio na  boate  Kiss.  No  que 
depender  dos  promotores  de 
justiça,  os  dois  sócios  da  boa- 
te, EHssandro  Spohr,  o  Kiko,  e 
Mauro  Londero  Hoffinann,  o 
vocalista  e  o  produtor  da  ban- 
da, Marcelo  de  Jesus  dos  San- 
tos e  Luciano  Bonilha  Leão, 
que  usaram  artefatos  pirotéc- 
nicos na  festa  causando  o  fogo 
e  a  fumaça  tóxica  que  matou 
241  jovens  e  deixou  623  feri- 
dos, na  madrugada  do  dia  27 
de  janeiro,  vão  a  júri  popular 
para  serem  julgados  pelo  po- 
vo de  Santa  Maria. 

Ontem,  os  promotores 
apresentaram  a  primeira  par- 
te da  denúncia  baseada  nas 
13  mil  páginas  de  investiga- 
ção da  Polícia  Civil.  Dos  16  in- 
diciados, sete  foram  denun- 
ciados (veja  quadro  ao  lado)  e 
um  nome  foi  acrescentado  à 


"Eles  não  se  importaram 
com  o  que  poderia 
acontecer  com  aquelas 
pessoas  para  ter  mais 
renda,  mais  dinheiro. 
Ignoraram  um  bem  maior 
que  é  a  vida.  Não  era  a 
espuma  adequada,  era  a 
mais  barata." 

JOEL  DUTRA,  PROMOTOR  DE  JUSTIÇA 


"Basta  que  a  pessoa  seja 
indiferente  em  relação 
à  vida  de  outras  pessoas 
para  se  tratar  de  dolo 
eventual.  Não  importa 
que  manobras  sejam 
feitas  para  tirar  esse 
caso  de  Santa  Maria,  nós 
queremos  que  a  sodedade 
de  Santa  Maria  o  julgue.'' 

DAVID  MEDINA,  PROMOTOR  DE  JUSTIÇA 

lista.  Os  promotores  de  justiça 
se  manifestaram,  ainda,  pelo 
arquivamento  no  que  diz  res- 
peito ao  gerente  da  boate,  ao 
secretário  municipal  do  Meio 
Ambiente  e  ao  chefe  do  setor 
de  cadastro  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Finanças  por  não 
encontrarem  elementos  de 
suas  participações  no  crime. 

Uma  segunda  etapa  da  de- 
núncia poderá  abranger  os 
demais  indiciados.  Novas  di- 
ligências foram  pedidas  à  Po- 
lícia Civil  para  complementar 
a  investigação,  especialmen- 
te no  que  diz  respeito  a  duas 
sócias  da  boate,  mãe  e  irmã 
de  Kiko.  Agora,  cabe  à  Justi- 
ça aceitar  a  denúncia  ou  não. 
O  juiz  da  1^  Vara  Criminal  de 
Santa  Maria,  Ulysses  Fonseca 
Louzada,  vai  falar  hoje  sobre 
o  caso.  A  partir  do  recebimen- 
to da  denúncia,  a  defesa  terá 
dez  dias  para  se  manifestar. 
Caso  ele  aceite  a  tese  do  ho- 
micídio doloso  (quando  se  as- 


sume o  risco  de  matar),  o  caso 
irá  a  júri  popular. 

Muitos  elementos  contri- 
buíram para  a  tragédia,  mas 
as  pessoas  serão  responsabi- 
lizadas individualmente,  asse- 
gurou o  promotor  Joel  Dutra. 
"O  Mauro  e  o  Elissandro  con- 
correram para  o  crime  com  a 
espiuna  altamente  inflamá- 
vel, contratando  show  com 
exibições  de  fogo,  mantendo 
a  casa  superlotada,  uma  equi- 
pe de  funcionários  sem  trei- 
namento, tudo  no  intuito  ar- 
recadatório,  nada  mais  do 
que  isso.  Os  dois  músicos  aca- 
baram contribuindo  e  muito. 
Havia  à  disposição  e  foi  ofere- 
cido a  eles  onde  comprar  o  fo- 
go de  artifício  adequado  para 
uso  interno,  mas  era  pelo  me- 
nos 20  vezes  mais  caro  do  que 
o  que  foi  usado.  A  necessida- 
de monetária  foi  sobreposta  à 
vida  de  todas  essas  pessoas", 
concluiu  o  promotor. 


os  DENUNCIADOS 

V 


Ministério  Público  denuncia  oito  pessoas, 
em  um  primeiro  momento 


Denunciados  por  homicídio 
doloso  (podem  ir  a  júri  popular) 
e  tentativa  de  homicídio 


homicídio  qualificado  por  fogo,  asfixia  e  torpeza 

^  Elissandro  Spohr,  o  Kiko  (preso),  — ^ 

30  a  nos,  sócio  da  Kiss 

^  Mauro  Hoffmann  (preso),  > 

47  a  nos,  sócio  da  Kiss 

^  Luciano  Bonilha  Leão  (preso),  ^ 

35  anos,  produtor  da  banda 
Gurizada  Faridarigueira 

^  Marcelo  de  Jesus  dos  Santos  

(preso),  32  anos,  vocalista  da  banda 
Gurizada  Fandangueira 


Denunciados  por 
fraude  processual 


V 


Denunciados  por 
falso  testemunho 


» 


NÚMEROS 
DA  TRAGÉDIA 

» 


Gerson  da  Rosa  Pereira,  major 
do  Corpo  de  Bombeiros,  chefe 
do  Estado  Maior  do  4-  Comando 
Regional  dos  Bombeiros.  Segundo 
a  poiícia,  teria  incluído  documentos 
na  pasta  referente  ao  PPCI  (Piano 
de  Prevenção  Contra  Incêndio) 
da  Kiss  após  o  incêndio 

^  Renan  Severo  Berleze,  sargento 

dos  bombeiros,  teria  incluído 
documentos  na  pasta  referente 
ao  PPCI  da  boate 


^  Élton  Cristiano 
Uroda,  ex-sócio 
da  boate  Kiss 

^  Volmir  Astor  Panzer, 

teria  tentado  omitir 
quem  era  o  sócio 
investidor  da  Kiss 


55 


DIAS  DE 

investigação 


PRESOS 


®  241 


JOVENS 
MORTOS 
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623 

FERIDOS 
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MIL  PAGINAS 
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"Nenhum  de  nós  nesse 
Estado  será  o  mesmo 
depois  do  que  aconteceu. 
Que  sirva  para  uma 
mudança  cultural. 
Espero  que,  no  mínimo, 
a  sociedade  gaúcha  e 
brasileira  mude." 

MARCELO  DORNELLES,  PROMOTOR  DE  JUSTIÇA 
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Morte  de  taxistas. 
Perícia  técnica  examina 
veículos  das  vítimas 
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CVV  à  espera 
de  voluntários 


Linha  ocupada.  Instituição  que  oferece 
apoio  emocional  por  telefone  a  pessoas 
em  estado  de  profunda  tristeza  carece  de 
voluntários  em  Porto  Alegre 


Crime.  Suspeitos  de 
matar  mendigo  depõem 
à  polícia  na  capital 


Um  dos  três  telefones  do  CW 
(Centro  de  Valorização  da  Vi- 
da) está  há  pelo  menos  um 
ano  fora  do  gancho.  Desde 
que  a  atual  gestão  assumiu  o 
posto  da  capital  faltam  volun- 
tários para  escutar  debafos 
de  quem  não  tem  com  quem 
conversar.  Por  vezes,  apenas 
um  atendente  se  desdobra 
no  ininterrupto  recebimento 
de  ligações,  pelo  número  141 
(custo  de  ligação  local). 

Os  42  voluntários  que  car- 
regam a  instituição  sem  fins 
lucrativos  têm  direito  ao  ano- 
nimato de  um  nome  fictício. 
O  trabalho  de  quatro  horas  e 
meia  semanais  ou  sete  horas 
quinzenais  por  vezes  é  esten- 
dido para  cobrir  a  ausência  de 
pessoal.  Coordenadores  ga- 
rantem que  o  dobro  do  atual 
quadro  seria  o  ideal.  "As  pes- 
soas cobrem  brechas  de  horá- 
rios sem  fijncionários",  conta 
a  voluntária  Carla. 

Do  outro  lado  da  linha 
uma  pessoa  que  costumei- 
ramente não  se  identifica, 
mas  escancara  seus  proble- 
ma, por  vezes,  em  horas  so- 
bre o  telefone.  A  intenção  do 
CW  é  prevenir  o  suicídio  de 
pessoas  em  estado  de  tristeza 
profunda.  "Se  a  pessoa  estava 
em  vias  de  cometer  suicídio  e 
levantou  o  gancho  é  porque 
não  tem  100%  de  certeza  do 


que  vai  fazer",  relata  Alfredo, 
membro  da  coordenação  da 
instituição. 

A  comissão  que  gerência  o 
posto  de  Porto  Alegre  é  a  mes- 
ma que  tira  do  bolso  recursos 
para  pagar  os  R$  550  de  con- 
domínio do  prédio.  Manti- 
mentos alimentícios  são  fru- 
tos de  doações. 

Voluntário  em  48  horas 

Neste  sábado,  o  CW  inicia 
um  curso  de  preparação  pa- 
ra a  formação  de  novos  vo- 
luntários. Serão  12  encontros 
de  quatro  horas,  que  podem 
ser  feitos  das  9h  ao  meio-dia  e 
das  19h30  às  22h30  nas  quar- 
tas-feiras.  Dinâmicas  que  si- 
mulam os  atendimentos  e  pa- 
lestras com  profissionais  da 
área  da  psicologia  compõe  as 
aulas. 

"Hoje  (ontem)  trabalhei 
toda  a  madrugada,  durante 
12  horas.  Garanto:  é  um  tem- 
po enriquecedor",  garante  o 
voluntária  Nair,  que  vem  se- 
manalmente de  Guaíba  para 
trabalhar  no  local. 

®  METRO  POÂ 


700 

ligações  são  recebidas  por  mês 
pelo  CVV. 


84 

voluntários  é  o  quadro  ideal 
de  acordo  com  a  coordenação 
da  instituição,  que  conta  com 
apenas  42  atualmente. 


"Tem  gente  que  nos 
conhece  há  anos  e  tem 
até  preferência  por 
voluntário.  É  muito 
bonito  estar  hgado  a 
pessoas  que  tu  jamais 
conheceria." 

ALFREDO,  MEMBRO  DA  COORDENAÇÃO 
DO  CVV 


Para  ser  voluntário 


•  Basta  ligar  para  o  141  ou 
para  3231-6111  para  se  ins- 
crever no  curso  de  forma- 
ção que  começa  sábado. 

•  Ser  maior  de  18  anos  e 
ter  preferencialmente  ensi- 
no médio  completo. 


O  CVV 


É  um  serviço  voluntário  de 
apoio  emocional  realizado 
pelo  telefone  141  em  Porto 
Alegre.  O  posto  da  capital 
é  um  dos  70  espalhados  pe- 
lo Brasil,  que  conta  com  a 
atividade  desde  1962. 


A  perícia  técnica  do  IGP  (Ins- 
tituto-Geral  de  Perícias)  exa- 
minou ontem,  novamente, 
os  veículos  em  que  três  ta- 
xistas foram  baleados  na 
madrugada  de  sábado.  Fo- 
ram coletados  os  vestígios 
do  atirador,  que  fiituramen- 
te  serão  comparados  ao  de 
suspeitos,  ainda  não  conhe- 
cidos pela  equipe  que  traba- 
lha na  investigação  do  caso. 

Ontem  foram  ouvidas  no- 
vas testemunhas.  Entre  elas 
amigos,  familiares  e  colegas 
de  trabalho  das  vítimas.  "Es- 
tamos ouvindo  várias  pes- 
soas. Só  hoje  (ontem)  cerca 


"Estamos  ouvindo  várias 
pessoas.  Só  hoje  [ontem], 
cerca  de  15  pessoas 
foram  escutadas." 

ODIVAL  SOARES,  DIRETOR  DO 
DEPARTAMENTO  DE  HOMICÍDIOS  DE 
PORTO  ALEGRE 


Três  suspeitos  de  matar 
um  mendigo  em  Porto  Ale- 
gre em  25  de  fevereiro  fo- 
ram interrogados  pela  po- 
lícia na  manhã  de  ontem. 
O  trio  foi  detido  na  noite 
de  segunda-feira,  ao  ser  re- 
conhecido por  duas  teste- 
munhas. Entre  os  detidos, 
está  um  garoto  de  13  anos. 

Após  assaltar  um  ho- 
mem, o  morador  de  rua  te- 
ria fugido  e  sido  pego  por 
quatro  pessoas  na  entrada 
do  Mercado  Público,  em 
frente  da  Siqueira  Cam- 


Brigada  Militar 


Governo  autoriza 
concurso  para 
contratarsoldados 

o  governador  do  Estado, 
Tarso  Genro,  autorizou, 
ontem,  a  abertura  de  um 
concurso  público  para  a 
contratação  de  2  mil  sol- 
dados para  a  Brigada  Mili- 
tar. A  inclusão  dos  novos 
policiais  nas  ruas  vai  ocor- 
rer em  duas  etapas.  Pri- 
meiramente, mil  serão  in- 
corporados ainda  neste 
ano  e  o  restante  até  o  se- 
gundo semestre  de  2014. 

®  BANDNEWS 


de  15  pessoas  foram  foram 
escutadas",  contou  o  dele- 
gado Odival  Soares,  diretor 
do  Departamento  de  Homi- 
cídios e  Proteção  a  Pessoas. 
O  laudo  da  perícia  deve  ser 
concluído  em  até  30  dias, 
afirma  o  delegado. 

Tarso  encontra  taxistas 

O  governador  Tarso  Genro, 
ao  lado  de  autoridades  da 
segurança  pública,  se  reuni- 
rá com  representantes  dos 
taxistas  hoje,  às  15h30,  no 
Galpão  Crioulo  do  Palácio 
Piratini. 

Tarso  dará  seguimento  à 
exposição  de  ideias  ocorri- 
das na  segunda-feira,  quan- 
do integrantes  da  Brigada 
Militar  ouviram  as  reivindi- 
cações por  segurança  do  re- 
presentante do  Sintáxi,  Luiz 
Nozari.  Serão  apresentadas 
propostas  para  findar  com  a 
violência  que  vitima  a  cate- 
goria. ®  METRO  POA 


pos.  No  local,  ele  caiu  e  foi 
espancado  a  socos,  ponta- 
pés e  uma  pedra  de  basal- 
to até  a  morte. 

Câmeras  de  segurança 
das  proximidades  auxilia- 
ram a  identificar  os  agres- 
sores. Na  mesma  data  que 
ocorreu  o  crime,  a  polícia 
já  havia  prendido  um  dos 
suspeitos,  que  alegou  le- 
gítima defesa.  A  mulher 
que  fere  o  mendigo  a  chu- 
tes ainda  não  foi  localiza- 
da pela  polícia. 

®  METRO  POA 


Mais  segurança 


Taxistas  ganharão 
crédito  para 
implantar  cabines 

Os  taxistas  gaúchos  te- 
rão uma  linha  de  crédi- 
to especial  concedida  pe- 
lo governo  do  Estado 
para  reforçar  a  seguran- 
ça dos  veículos.  Cabines 
especiais,  radiocomuni- 
cadores  e  microcâmeras 
poderão  ser  adquiridos 
com  os  recursos  de  até 
R$  15  mil  oferecidos  pe- 
lo Programa  Gaúcho  de 
Microcrédito. 

®  METRO  POA 
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Oníbus  caí  de  viaduto 

no  Rio  e  sete  morrem 


Tragédia.  Veículo  caiu  de  viaduto  na  avenida  Brasil  Segundo  a  RioÔnibus,  acidente  foi  causado  por  discussão  entre  o  motorista  e  um  passageiro 


Sete  pessoas  morreram  em 
um  acidente  com  um  ôni- 
bus  na  avenida  Brasil,  uma 
das  principais  vias  do  Rio  de 
Janeiro,  por  volta  das  16h30 
de  ontem.  O  ônibus  havia 
saído  da  Ilha  do  Governa- 
dor quando  caiu  do  viadu- 
to Brigadeiro  Trompowski, 
na  altura  da  Favela  Parque 
União,  sobre  a  pista  lateral 
da  Avenida  Brasil,  sentido 
Centro. 

Onze  pessoas  ficaram  fe- 
ridas e  foram  encaminhadas 
para  vários  hospitais,  sendo 
que  pelo  menos  duas  estão 
internadas  em  estado  gra- 
víssimo. O  ônibus  despen- 
cou  de  uma  altura  de  cerca 
de  15  metros.  A  via  foi  in- 
terditada, provocando  um 
enorme  engarrafamento. 

Só  a  perícia  poderá  deter- 
minar as  causas  do  aciden- 
te, mas  a  polícia  trabalha 
com  duas  hipóteses.  Uma 
delas  é  que  um  caminhão 
teria  fechado  o  coletivo.  A 
outra  é  que  o  motorista  te- 
ria perdido  o  controle  da 
direção  enquanto  discutia 
com  um  passageiro,  estu- 
dante da  UFRJ,  que  não  que- 
ria pagar  a  passagem. 


''Uma  menina  falou 
que  um  passageiro 
começou  a  discutir 
com  o  motorista  e  ele 
perdeu  a  direção" 

MAURÍCIO  GUEDES,  TESTEMUNHA 


Essa  segunda  é  a  ver- 
são da  RioOnibus  (sindicato 
das  empresas).  O  vice-presi- 
dente do  sindicato,  Otacílio 
Monteiro,  afirmou  que,  pe- 
las informações  prelimina- 
res, obtidas  com  um  funcio- 
nário da  Paranapuan,  uma 
discussão  entre  o  motoris- 
ta e  um  passageiro,  que  ha- 
via pulado  a  roleta,  pode  ter 
provocado  o  acidente. 

De  acordo  com  a  Fetrans- 
por,  o  motorista  era  antigo 
na  casa  e  sem  retrospecto 
de  acidentes.  O  ônibus  es- 
tava em  dia  com  suas  vis- 
torias, tinha  seis  anos  de 
uso  e  era  dotado  de  tacógra- 
fo  (que  mede  a  velocidade), 
GPS  e  câmeras.  Mas  a  polí- 
cia informou  que  a  câmera 
estava  sem  cartão  de  memó- 
ria. ®  METRO  RIO  COM  BANDNEWS  FM 


Máquinas  retiram  ônibus  da  pista  na  avenida  Brasil  i  bruno  de  lima/frame/folhapress 


Pastor.  Feliciano  pode 
ter  o  mandato  cassado 


o  deputado  pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP)  poderá  perder 
o  mandato,  após  declarar  que 
a  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  'era  domi- 
nada por  Satanás'.  A  deputada 
Iriny  Lopes  (PT-ES)  formalizou 
ontem  pedido  de  abertura  de 
processo  de  cassação  por  que- 
bra de  decoro  parlamentar. 

O  pedido  seguirá  para  aná- 
lise do  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN)  que  decidirá  so- 
bre o  encaminhamento  à  Me- 
sa Diretora  da  Casa,  que  ainda 
deverá  aprová-lo.  Só  então, 
o  Conselho  de  Ética  poderá 
abrir  o  processo  disciplinar. 

Feliciano  entra  na  tercei- 
ra semana  na  presidência  da 
Comissão,  sob  protestos  con- 
tra declarações  consideradas 
racistas  e  homofóbicas,  mas 
minimiza  a  situação.  "Estou 
me  sentindo  livre  para  traba- 
lhar", afirmou. 

O  PSC  já  começa  a  mos- 
trar desconforto  com  as  su- 


cessivas polemicas.  "Entendo 
que  são  declarações  infelizes 
da  parte  dele.  Acho  que  ago- 
ra, cabe  a  ele  fazer  um  pedido 
de  desculpas  oficial",  afirmou 
o  líder  do  PSC  na  Câmara,  An- 
dré Moura  (SE). 

O  partido  conseguiu  rever- 
ter o  pedido  de  renúncia  do 
colegiado  feito  pela  deputada 
Antônia  Lúcia  (PSC-AC). 

O  PPS  trabalha  para  con- 
vencer os  líderes  partidários  a 
patrocinar  uma  renúncia  co- 
letiva  dos  15  parlamentares 
da  comissão,  o  que,  pelo  regi- 
mento da  Câmara,  forçariam 
novas  eleições.  ®  metro 


Feliciano  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Mensalão.  MPF  investigará 
denúncias  contra  Lula 


o  Ministério  Público  Federal 
de  Brasília  abriu  seis  procedi- 
mentos criminais  para  apu- 
rar fatos  do  depoimento  no 
qual  o  publicitário  Marcos 
Valério  acusa  o  ex-presidente 
Lula  de  ter  conhecimento  do 
escândalo  do  mensalão. 

O  empresário  se  apre- 
sentou à  Procuradoria  Ge- 
ral da  República,  em  setem- 
bro de  2011,  logo  depois  de 
ser  condenado  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  a 
40  anos  de  prisão.  Ao  depor, 
Valério  afirmou  que  teve  de 
Lula  o  'ok'  para  os  emprés- 
timos ilegais  que  teriam 
abastecido  o  esquema  e,  in- 
clusive, teria  pago  despesas 
pessoais  do  ex-presidente. 

No  primeiro  momento,  a 
investigação  será  voltada  pa- 
ra a  Coleta  de  provas.  Apenas 
se  as  denúncias  forem  con- 
firmadas haverá  a  convoca- 
ção de  testemunhas  e  apura- 
do a  suposta  participação  do 
ex-presidente.  ®  metro  brasília 


•  •    Ao  depor,  Valério 
afirmou  que  teve  de 
Lula  o  'ok'  para  os 
empréstimos  ilegais  que 
teriam  abastecido 
o  esquema 


Lula  só  será  investigado  se 
denúndas  se  confirmarem 

I  HEINRICH  AIICAWA/INSTITUTO  LULA 


Atraso.  Anac  notifica  Gol 
por  falhas  em  check-in 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  notificou 
ontem  a  Gol  por  problemas 
no  sistema  de  check-in  nos 
dois  aeroportos  do  Rio  na 
manhã  de  ontem.  Dos  46 
voos  programados  pela  em- 
presa partindo  dos  dois  ae- 
roportos, 19  voos  no  Galeão 
e  um  no  Santos  Dumont  so- 
freram atrasos.  Três  voos  fo- 
ram cancelados. 

Como  o  check-in  teve  de 
ser  feito  manualmente,  for- 
maram-se  grandes  filas  no 
setor  de  embarque. 

A  Gol  disse  que  obras  no 
terminal  1  do  Tom  Jobim  fi- 
zeram com  que  o  atendi- 
mento tivesse  que  ser  trans- 
ferido para  outro  setor, 
causando  instabilidade  no 
servidor.  A  Anac  disse  que  o 
problema  foi  solucionado  às 
8h20.  Segundo  a  Infraero, 
as  obras  que  estão  não  afe- 
tam  as  chegadas  e  partidas 
de  voos.  No  aeroporto  San- 
tos Dumont,  também  hou- 


ve filas,  mas  a  Gol  informou 
que  o  sistema  estava  funcio- 
nando normalmente. 

Bagagem 

Nova  norma  de  bagagens 
da  Anac  irá  fazer  com  que 
as  empresas  aéreas  paguem 
até  R$  3.415  de  indenização 
ao  passageiro  que  tiver  a  ma- 
la perdida,  estragada  ou  vio- 
lada. A  empresa  deverá  tam- 
bém disponibilizar  ajuda  de 
custo  imediata  para  o  passa- 
geiro que  tiver  a  mala  extra- 
viada fora  do  domicílio. 

A  proposta  está  disponí- 
vel para  sugestões  até  o  dia 
30  no  site  www.anac.gov.br. 

®  METRO 


R$  3.415 

É  O  valor  da  indenização  que  as 
empresas  aéreas  poderão  ter  de 
pagar  ao  passageiro  que  tiver  a 
mala  perdida. 
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PIRÂMIDE  FINANCEIRA: 
INCLUA-SE  FORA  DESSA! 

Tem  mel.  Nada  que  faça  sucesso  neste  mundo  obtém 
notoriedade  por  mero  acaso.  Como  diria  minha  avó: 
"açúcar  chama  formiga  porque  é  doce,  meu  filho".  O 
dito  se  encaixa  quando  analisamos  o  sucesso  absoluta- 
mente fugaz  -  porque  fundamentalmente  insustentá- 
vel -  de  uma  pirâmide  financeira.  Como  já  vimos,  logo 
em  seu  começo  a  pirâmide  paga  retornos  incrivelmen- 
te elevados  a  quem  entra  e  sai  rápido. 

La  garantia  soy  yo!  Para  propagandear  a  "grande  opor- 
tunidade" de  uma  pirâmide  financeira,  logo  na  mon- 
tagem do  esquema  sempre  há  a  presença  de  uma  ou 
mais  figuras  públicas,  como  atores,  atletas  e  "celebri- 
dades". Normalmente,  trata-se  de  ex-famosos  e  atuais 
"quebrados",  desesperados  buscando  faturar  algum  em 
cima  de  seu  passado  de  apelo  popular.  Outros,  até  mes- 
mo são  figuras  ainda  na  crista  da  onda,  famosos  que 
não  se  incomodam  em  receber  um  bom  jabá  para  pro- 
mover algo  desconhecido. 

Business.  Os  propagandistas  de  um  esquema  de  pi- 
râmide financeira  sempre  aludem,  ainda  que  de  for- 
ma vaga,  pouco  esclarecedora,  à  atividade  empresarial 
que  está  por  trás  do  esquema.  Alegam  ser  negócio  mui- 
to promissor,  atividade  de  brilhante  futuro,  e  que  sus- 
tentaria com  solidez  o  inacreditável  retorno  prometi- 
do pela  pirâmide.  Passando  pela  análise  minimamente 
criteriosa  de  quem  entende  de  negócios,  vê-se  que  é  al- 
go frágil,  que  jamais  poderia  render  nada  nem  perto 
do  retorno  que  se  "garante". 

É  crime!  No  Brasil,  esses  esquemas  são  proibidos  por 
lei  há  mais  de  60  anos.  A  Lei  1.521,  de  26  de  dezembro 
de  1951,  que  trata  dos  crimes  contra  a  economia  popu- 
lar, dispõe  em  seu  art.  2°,  inciso  IX,  que  constitui  crime 
contra  a  economia  popular,  punível  com  seis  meses  a 
dois  anos  de  detenção,  "obter  ou  tentar  obter  ganhos 
ilícitos  em  detrimento  do  povo  ou  de  número  indeter- 
minado de  pessoas  mediante  especulações  ou  proces- 
sos fraudulentos  ('bola  de  neve',  'cadeias', ...  e  quais- 
quer outros  equivalentes)". 

Quer  multiplicar?  Seu  dinheiro,  assim  como  o  meu, 
não  é  capim,  não  nasce  como  mato  no  jardim,  não  dá 
em  árvore.  Quando  "cai  do  céu",  é  porque  suamos  pri- 
meiro. Por  isso,  uma  vez  economizado  e  acumulado  (a 
duras  penas!),  estará  sempre  em  busca  de  boas  oportu- 
nidades de  multiplicação.  Bem  diferente  dos  esquemas 
de  pirâmides  financeiras,  são  os  esquemas  de  marke- 
ting multinível,  também  conhecidos  pela  sigla  MMN, 
sobre  os  quais  conversaremos  em  detalhes  na  coluna 
da  próxima  semana. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Internet  banking 


BB  tem  2^  dia  de 
instabilidade 

o  internet  banking  do 
Banco  do  Brasil  ficou 
ontem  fora  do  ar  pelo 
segundo  dia.  O  serviço 
voltou  a  funcionar  no 
final  da  tarde.  Segundo 
o  BB,  houve  problema 
em  imia  atualização  em 
seus  sistemas.  ®  metro 


Defesa  do  consumidor 


Celularestá  na  lista 
de  troca  imediata 

o  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  sina- 
lizou que  os  celulares  es- 
tarão na  lista  de  produtos 
essenciais  que  o  gover- 
no prepara  para  obrigar  o 
ressarcimento  imediato. 
A  lista  deve  sair  em  15  de 
abril.  ®  METRO 


*Supersímples*  da 
doméstica  em  pauta 

Novos  direitos.  Comissão  propõe  modeio  para  simplificar  o  recolhimento  de  encargos. 
Jornada  de  trabalho  e  pagamento  de  hora  extra  começam  a  valer  a  partir  de  hoje 


A  Comissão  Mista  de  Con- 
solidação das  Leis,  instalada 
ontem  para  analisar  dispo- 
sitivos da  Constituição  Fe- 
deral que  estão  pendentes, 
discutirá  a  regulamentação 
dos  novos  direitos  das  do- 
mésticas. Entre  as  propos- 
tas em  estudo  está  a  criação 
de  uma  espécie  de  Super- 
simples  para  os  trabalhado- 
res domésticos. 

A  emenda  constitucio- 
nal que  garante  aos  empre- 
gados domésticos  direitos  já 
assegurados  aos  demais  tra- 
balhadores foi  promulgada 
ontem  pelo  Congresso.  Par- 
te das  mudanças  já  entra 
em  vigor  com  a  publicação 
da  medida  no  "Diário  Ofi- 
cial da  União",  o  que  deve 
ocorrer  hoje,  segundo  o  Se- 
nado Federal.  Outros  direi- 
tos, no  entanto,  precisam 
de  regulamentação,  como  o 
pagamento  do  FGTS  (Fundo 
de  Garantia  por  Tempo  de 
Serviço). 

Para  simplificar  o  reco- 
lhimento de  encargos,  co- 


mo FGTS  e  INSS,  o  senador 
Romero  Jucá  (PMDB-RR),  re- 
lator da  comissão,  apontou 
o  atual  Supersimples  como 
um  exemplo  a  ser  seguido. 
O  regime  simplificado  de 
tributação  para  as  micro  e 
pequenas  empresas  permi- 
te o  recolhimento  de  diver- 
sos tributos  num  só  paga- 
mento, com  valor  reduzido. 
"Não  adianta  aumentar  os 
custos  do  trabalho  domés- 
tico porque  isso  implicaria 
efetivamente  a  demissão  de 
pessoas  e  prejuízo  incalcu- 
lável, e  essa  não  é  a  ideia  da 
PEC  das  Domésticas",  disse. 

As  duas  principais  mu- 
danças que  passam  a  valer 
imediatamente  são  a  jorna- 
da de  trabalho  de  oito  ho- 
ras diárias  e  44  horas  se- 
manais e  o  pagamento  de 
horas  extras.  Ou  seja,  já  a 
partir  de  amanhã  os  pa- 
trões não  poderão  mais  exi- 
gir que  o  doméstico  fique 
por  mais  de  oito  horas  no 
trabalho  sem  pagar  a  mais 

por  isso.  ®  METRO 


Prato  frio.  Brasileiros 
desembolsam  R$  27,40 
para  almoçar  por  refeição 


Com  aumentos  bem  acima 
da  inflação  nos  últimos  anos, 
o  preço  pago  pelos  brasilei- 
ros por  uma  refeição  atingiu 
R$  27,40  no  final  do  ano  pas- 
sado. Segundo  pesquisa  da 
Assert  (Associação  das  Em- 
presas de  Refeição  e  Alimen- 
tação Convénio  para  o  Tra- 
balhador), esse  valor  médio 
é  22,5%  superior  ao  apurado 
em  2011,  de  R$22,37. 

Foram  4.440  estabeleci- 


mentos entrevistados  em 
mais  de  40  cidades  brasilei- 
ras. A  região  Norte  tem  o  al- 
moço mais  caro  (R$  30,45), 
seguido  pelo  Sudeste,  onde 
a  refeição  custa  R$  29,85. 

Em  2012,  a  inflação  medi- 
da pelo  IPCA  ficou  em  5,84% 
Só  a  refeição  fora  do  lar  su- 
biu 8,59%,  exercendo  o  se- 
gundo principal  impacto  in- 
dividual no  indicador. 


BC.  Empresas  estão 
proibidas  de  enviar  boleto 


o  Banco  Central  aprovou 
uma  circular  que  proíbe 
empresas  de  enviarem  "bo- 
letos de  oferta"  de  produ- 
tos sem  a  permissão  prévia 
das  pessoas  a  quem  eles  es- 
tão endereçados.  A  medida 
começa  a  valer  para  corres- 
pondências encaminhadas 
a  partir  de  hoje. 

De  acordo  com  a  autori- 
dade monetária,  outra  mu- 


dança é  que  o  boleto  de 
oferta  vai  passar  a  se  cha- 
mar boleto  de  proposta. 
Além  de  contemplar  as  si- 
tuações de  oferta  de  produ- 
tos e  serviços,  o  documento 
pode  ser  utilizado  em  pro- 
postas de  contratos  civis, 
como  doações,  e  em  con- 
vites para  afiliar-se  a  uma 
associação. 


DIREITO  DAS  DOMESTICAS 

Confira  o  que  mudou 


►  BENEFICIADOS 


Qualquer  trabalhador 
contratado  para 
trabalhar  para  uma 
pessoa  física 
ou  família  em  um 
ambiente 
residencial  e 
familiar  com 
vínculo  a  partir 
de  três  dias  por 
semana 


PRECISARÁ  DE  REGULAMENTAÇÃO  | 


►  Indenização 
por  demissão 
por  justa  causa 

►  Saiário-famíiia 

►  Adicionai 
noturno 

►  FGTS 


Seguro- 
desemprego 

Auxíiio-creche 
para  fiiho  e/ou 
dependentes 
com  até  5  anos 

Seguro  contra 
acidente 
de  trabalho 


ENTRAM  EMVIGOF 
IMEDIATAMENTE 


►  Garantia  de  salário  mínimo 

y  Garantia  do  valor  salarial,  sendo 
considerado  crime  a  retenção 
indevida 

y  Jornada  de  trabalho  de  oito 
horas  diárias  e  44  horas 
semanais 

y  Hora  extra  de,  no  mínimo,  50% 

►  Obrigatoriedade  do  respeito 
às  normas  de  saúde,  higiene 
e  segurança  do  trabalho 

y  Direito  a  decisões  fruto  de 
convenções  trabalhistas  ou 
acordos  coletivos 

y  Proibição  de  discriminação 
salarial,  por  função  ou  prazo 
de  admissão 

^  Proibição  de  trabalho  noturno, 
perigoso  ou  insalubre  para 
menores  de  l6  anos,  salvo  em 
caso  de  menor  aprendiz 


^^^^  Dólar 

m  ^-0,04% 

(R$2,02) 

^^^^  Euro 

m  2,59) 

^^^^k  Bovespa 

m  ^-1,81% 

(54.889  pts) 

Selic       Salário  mínimo 

(7,25%)  (R$678) 

Porto  AlotjFíJ 
i^l}  $^1  7DDC 
Canofls 

<S1)  3425  42Da 
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Coreia  do  Norte  vai  ativar 
todas  as  centrais  nucleares 


Tensão.  Em  mais  uma  ameaça  à  vizinha  Coreia  do  Sui  e  aos  EUA,  o  regime  prometeu 
restabelecer  instalações  nas  quais  extrai  elementos  necessários  à  construção  da  bomba  atómica 


A  Coreia  do  Norte  anunciou 
que  vai  colocar  em  funciona- 
mento todas  as  suas  centrais 
nucleares,  incluindo  as  que 
produzem  urânio  enrique- 
cido. O  regime  também  vai 
reativar  um  complexo  que 
estava  fechado  desde  2007, 
onde  era  extraído  plutónio, 
outro  elemento  usado  na  fa- 
bricação de  bombas. 

O  porta-voz  do  governo 
disse  que  as  atividades  serão 
colocadas  em  prática  "sem 
atraso",  mas  não  deu  prazos. 

Segundo  especialistas 
ouvidos  pelo  "El  País",  os 
reatores  de  Yongbyon  de- 
vem voltar  a  funcionar  den- 
tro de  três  meses  a  um  ano. 
O  complexo  ficou  fechado 
por  seis  anos,  devido  a  um 
acordo  com  a  comunidade 
internacional. 

O  anúncio  de  Pyongyang 
se  deu  no  dia  seguinte  ao 
posicionamento  de  um  des- 
tróier  dos  Estados  Unidos 
próximo  à  Península  Corea- 
na. Ontem,  o  Pentágono  dis- 
se que  vai  enviar  um  segun- 
do navio  de  guerra  à  região. 

A  Casa  Branca,  no  entan- 


Foto  de  2008  do  complexo  de  Yongbyon,  o  principal  do  país,  que  está  fechado  há  seis  anos  i  kyodo/reuters 


to,  disse  não  haver  sinais  de 
que  as  tropas  norte-corea- 
nas  estejam  preparando  um 
ataque  à  Coreia  do  Sul  ou  a 
bases  norte-americanas. 

Ainda  assim,  o  secretá- 
rio-geral  das  Naçóes  Unidas, 
Ban  Ki-moon,  manifestou 
preocupação  com  a  retórica 
belicista  na  península.  "As 


coisas  têm  que  começar  a  se 
acalmar.  Ameaças  nucleares 
não  são  um  jogo",  alertou. 

A  China,  tradicional  alia- 
da do  regime  norte-coreano, 
também  manifestou  preo- 
cupação. "Nós  não  quere- 
mos ver  uma  guerra  e  nos 
colocamos  contrários  a  pa- 
lavras e  ações  provocativas 


de  quaisquer  lados",  disse 
Zhang  Yesui,  vice-ministro 
de  Relações  Exteriores  chi- 
nês, à  agência  Xinhua. 

A  Coreia  do  Norte  já  con- 
duziu três  testes  nucleares, 
dois  deles  com  o  uso  de  plu- 
tónio. Ainda  não  há  confir- 
mação sobre  o  último,  rea- 
lizado em  fevereiro.  ®  metro 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


A  COREIA  DO  NORTE 
UMA  GUERRA? 


Quase  certo  que  não.  Pyongyang 
respondeu  com  temíveis  ameaças  aos 
exercícios  militares  sukoreanos,  em 
parceria  com  os  EUA.  Mas  um  ataque 
ao  país  vizinho  seria  uma  loucura 
muito  grande,  até  mesmo  para  o 
isolado  regime  norte-coreano.  Na 
avaliação  da  Casa  Branca,  Pyongyang 
não  mobilizou  forças  militares  na 
medida  que  sua  retórica  sugere 


ENTÃO,  POR  QUE  OS  ESTADOS  1 
UNIDOS  ENVIARAM  UM  DESTRÓIEÍ 
PARA  A  REGIÃO?  1 


Para  dissuadir  a  Coreia  do  Norte 
e  para  acalmar  os  sukoreanos. 
É  paradoxal,  mas,  ao  manter  o  navio 
próximo  à  península,  os  EUA  estão 
tentando  evitar  a  guerra 


SE  O  líder  NORTE-COREANO  NAO 
QUER  A  GUERRA,  POR  QUE  AGE 
COMO  ALGUÉM  PRESTES  A  INICIAR 
UM  CONFLITO? 


É  uma  espécie  de  tradição  da  Coreia 
do  Norte.  No  passado,  outros  líderes 
já  usaram  a  retórica  militar  para 
conseguir  mais  ajuda  internacional 
(muitos  norte-coreanos  passam  fome). 
Além  disso,  o  atual  líder,  Kim  Jong-un, 
quer  se  firmar  no  cargo  e  desafiar 
a  presidente  da  Coreia  do  Sul, 
empossada  há  poucos  meses 


Isso  é  uma  fonte  de  preocupação. 
A  Coreia  do  Norte  anunciou  que  vai 
reativar  uma  usina  e  já  afirmou  que 
seus  mísseis  podem  atingir  a  costa 
oeste  dos  EUA.  Mas,  dizem  os  analistas, 
Pyongyang  não  pretende  enviar  uma 
bomba  atómica  para  a  Califórnia 


Porque  os  EUA  fariam  uma  retaliação 
na  mesma  moeda 


ENTÃO,  O  QUE  A  COREIA 
DO  NORTE  QUER? 


Para  dizer  de  forma  simples:  um 
pouco  de  atenção.  Pyongyang  não 
gosta  da  estreita  relação  dos  EUA  com 
a  Coreia  do  Sul  e,  por  isso,  está 
tentando  intimidar  os  americanos 
a  afrouxarem  os  laços 


ONDE 
FICA 


PYONGYANG  : 


OCEANO 
PACÍFICO 


-  SEOUL 
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Maduro  diz  que  espirito 
de  Hugo  Chávez  o  abençoou 


Nicolas  Maduro,  candida- 
to chavista  ao  governo  ve- 
nezuelano, começou  a  cam- 
panha eleitoral  evocando  o 
espírito  de  Hugo  Chávez.  Se- 
gundo ele,  o  líder  bolivaria- 
no  apareceu  em  forma  de 
passarinho  e  abençoou  sua 
a  jornada  até  a  eleição,  mar- 
cada para  o  próximo  dia  14. 

Maduro  escolheu  um  lu- 
gar estratégico  como  pon- 
to de  partida  para  sua  cam- 
panha: a  casa  de  Chávez 
no  Estado  de  Barinas.  Ele 
aproveitou  para  alertar  aos 
membros  das  Forças  Arma- 
das que  não  traiam  a  memó- 
ria do  "comandante". 

"Juntos  devemos  seguir 
garantindo  a  paz,  a  estabili- 
dade da  Venezuela,  o  desen- 
volvimento da  nossa  vida  so- 
cial e  a  democracia",  disse  ele. 

O  chavista  recebeu,  na 
noite  de  segunda,  o  apoio 
do  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva.  Em  um  vídeo. 


o  brasileiro  diz  que  "Madu- 
ro presidente  é  a  Venezuela 
que  Chávez  sonhou." 

Imitação 

O  candidato  da  oposição 
também  iniciou  sua  sua 
campanha  no  dia  de  ontem. 
Henrique  Capriles  tem  pro- 
curado satirizar  Maduro,  di- 


zendo que  ele  apenas  tenta 
imitar  Chávez. 

Capriles  promete  au- 
mentar o  salário  mínimo 
em  40%,  diversificar  a  eco- 
nomia e  combater  a  violên- 
cia, a  principal  preocupação 
dos  venezuelanos.  Pesqui- 
sas mostram,  porém,  que 
Maduro  deve  vencer.  ®  metro 


Diz  Federico  Franco 


Paraguai 
f reou  avanço 
bolívariano 

O  presidente  do  Para- 
guai, Federico  Franco, 
afirmou  que  seu  país  im- 
pediu a  expansão  boliva- 
riana  na  América  Latina. 
"Algum  dia  a  história  vai 
reconhecer  o  Paraguai 
como  o  país  que  pôde 
conter  e  derrotar  o  eixo 
bolívariano",  disse  Fran- 
co, à  agência  EFE. 

Franco  assumiu  a  pre- 
sidência paraguaia  após 
um  controverso  processo 
de  impeachment  contra 
Fernando  Lugo.  O  país, 
suspenso  temporariamen- 
te do  Mercosul,  terá  elei- 
ções no  dia  24.  ®  metro 


ONU.  Aprovado  lo  tratado 
sobre  comércio  de  armas 


Com  154  votos  a  favor  e  três 
contra  (de  Irã,  Síria  e  Coreia 
do  Norte),  as  Nações  Unidas 
aprovaram  o  primeiro  trata- 
do global  que  regula  a  venda 
de  armas. 

O  acordo  prevê  o  víncu- 
lo entre  direitos  humanos  e 
compra  de  armamentos.  Os 
países  terão  de  avaliar,  antes 
de  qualquer  transação,  se  os 
itens  podem  ser  utilizados 


para  violações  ou  se  podem 
cair  nas  mãos  de  criminosos. 

Estão  incluídas  no  trata- 
do desde  armas  simples  até 
navios  de  guerra,  mas  não 
drones,  blindados  de  tropas 
e  equipamentos  militares. 

Os  três  países  contrários 
sofrem  embargo  para  compra 
de  armas.  23  nações  se  absti- 
veram, entre  elas.  China,  Rús- 
sia e  Venezuela.  ®  metro 


Brain  Initiative.  Obama  lança 
projeto  para  mapear  cérebro 


Presidente  falou  sobre  as  futuras  | 
^^^^^^^^^^^^^os  I 

JASON  REED/REUTERS 


O  presidente  Barack  Obama 
lançou  oficialmente  um  pro- 
jeto para  mapear  o  funciona- 
mento do  cérebro  humano, 
de  forma  a  prevenir  doenças 
como  o  Alzheimer. 

O  governo  dos  EUA  vai  dar 
US$  100  milhões  para  pesqui- 
sas. O  valor  é  muito  menor  do 
que  os  US$  2,7  bilhões  gastos 
no  Projeto  Genoma.  ®  metro 
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Saiba  mais 


Basquete  é 
destaque 
na  capital^ 

Raleigh  também  é  a  casa^ 
do  time  de  basquete  uni- 
versitário "North  Caroli- 
na State  Wolfpack",  que 
já  conquistou  dois  títulos 

nacionais.  I 


Os  entornos  de  Raleigh 


Estados  Unidos.  Os  atrativos  da  Carolina  do  Norte  não  se  resumem  a  sua  capitai, 
Raieigh.  O  Metro  levantou  as  melhores  opções  de  bares  e  restaurantes  para  turistas. 


No  sul  dos  Estados  Unidos, 
as  cidades  tendem  a  crescer 
para  os  lados  e  não  tanto  pa- 
ra cima.  Elas  têm  espaço  pa- 
ra se  expandir  sem  precisar 
necessariamente  construir 
prédios. 

Com  Raleigh,  a  capital 
da  Carolina  do  Norte,  não 
foi  diferente.  A  cidade  cres- 
ceu sem  um  centro  turísti- 
co, apesar  das  belas  paisa- 
gens. Nos  últimos  anos,  no 
entanto,  Raleigh  tem  se  tor- 
nado atraente  principalmen- 
te pela  comida  e  pela  cultu- 
ra local. 

Hoje,  os  principais  pon- 
tos turísticos  ficam  no  en- 
torno de  Raleigh,  como  as 
cidades  vizinhas  Fayettevil- 
le,  Salisbury  e  Wilmington. 
Suas  mas  tendem  a  estar  ca- 
da vez  mais  lotadas  de  turis- 
tas, ano  após  ano. 


Com  a  abertura  de  novos 
restaurantes,  uma  nova  luz 
tem  sido  derramada  sobre 
antigos  padrões  da  região. 
O  Mo's  Diner,  por  exemplo, 
assume  um  novo  estilo.  É 
uma  casa  que  se  tornou  res- 
taurante e  que  oferece  seus 
serviços  em  cada  uma  das 
três  salas  de  jantar  da  antiga 
residência. 

Com  muita  variedade,  as 
cidades  no  entorno  de  Ra- 
leigh oferecem  muitas  op- 
ções de  restaurantes  caros. 
É  o  caso  do  Mecca,  inaugu- 
rado em  1930  e  que  hoje 
passa  pelas  mãos  da  tercei- 
ra geração  de  uma  família. 
O  restaurante  serve  pratos 
da  culinária  típica  do  sul 
norte-americano . 

Em  uma  linha  mais  bara- 
ta, a  dica  é  comer  na  churras- 
caria Cooper.  A  refeição  será 


típica  da  região  e  o  restauran- 
te já  ganhou  prémios  por  es- 
tar entre  as  melhores  chur- 
rascarias dos  Estados  Unidos. 

Os  melhores  bares  de  Ra- 
leigh seguem  o  estilo  un- 
derground.  A  maioria  de- 
les fica  no  subterrâneo  da 
cidade.  É  o  caso  do  Founda- 
tion Lounge,  bar  que  tem  co- 


mo seu  forte  a  variedade  de 
whiskys.  Outra  boa  dica  é  o 
Neptune,  cuja  decoração  é 
inspirada  em  jogos  antigos  e 
a  música  é  o  rock. 

NOLAN  GAWRON 

yjjí^    METRO  INTERNACIONAL 


Música 


Entretenimento 


1 


Raleigh  também 
tem  crescido  ex- 
ponencialmen- 
te em  termos  de 
entretenimento. 
Locais  novos  surgiram  e 
muitos  querem  participar 
do  Festival  Hopscotch  que 
ocorre  todos  os  anos,  no 
início  de  setembro. 

Esse  ano  aconteceu  a 
terceira  edição  do  festival, 
que  apesar  de  ter  trazido 
atrações  americanas  e  de 
outros  países,  fez  um  es- 
forço para  manter  suas  raí- 
zes regionais. 

Yo  La  Tengoe  The  Je- 
sus and  Mary  Chain  foram 
os  destaques  de  2012.  Para 
mais  detalhes  sobre  o  fes- 
tival do  ano  que  vem  con- 
fira o  site  www.hopscotch- 
musicfest.com.  ©metro 


(r)  ateni 
^^h^    L    A    D    o    R    A    T    o    R    I  O 

íB  senhor  dos  passos  @ 

A  SUA  CONFIANÇA  É  O  NOSSO  ME  LHOR  RESULTADO 


UNIDADES  -  POarO  ALEGRE  ■  ALVORADA  ■  CACHOEIRINHA  ■  CANOAS  ■  GRAVATW 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  COMVÉWIOSl !  í 


Central  de  Relacionamento 

Fone:  (51)3284.0000 


WWW.  se  n  ho  rd  os  passos,  com .  br 
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Domínio  unilateral 


Direito  e  esquerdo.  Lado  predominante  do  corpo  é  definido  peio  cérebro.  Se  usado  excessivamente  e  com 
movimentos  repetitivos  pode  lesionar  a  musculatura  e  coluna  vertebral.  Dores  são  os  sintomas  mais  comuns 


Determinada  pelo  cére- 
bro, a  predisposição  mo- 
tora do  organismo  de  usar 
mais  um  lado  do  corpo  do 
que  o  outro,  chamada  pe- 
los especialistas  de  latera- 
lidade, pode  trazer  alguns 
prejuízos  à  saúde  em  lon- 
go prazo. 

"Ter  um  lado  dominan- 
te, seja  o  esquerdo  ou  dire- 
to,  faz  parte  do  funciona- 
mento do  organismo.  Mas, 
se  usado  intensamente  e 
com  grande  frequência, 
pode  ocasionar  um  dese- 


quilíbrio na  coluna  verte- 
bral e  lesões  musculares. 
Dores  e  inflamações  nas  ar- 
ticulações são  os  sintomas 
mais  comuns",  explica  Joa- 
quim Maluf,  ortopedista. 

Atividades  físicas  que 
exigem  grande  esforço  de 
apenas  um  dos  lados  do 
corpo,  como  ténis  e  fute- 
bol, e  o  uso  constante  do 
computador  são  alguns 
dos  vilões  da  lateralidade. 
Mulheres  e  crianças  que 
carregam  bolsas  e  mochi- 
las sempre  no  mesmo  om- 


bro também  devem  tomar 
cuidado.  Para  evitar  dores, 
a  recomendação  é  alternar 
o  peso  entre  o  membro  di- 
reito e  o  esquerdo.  "Crian- 
ças entre  seis  e  dez  anos 
que  sobrecarregam  a  colu- 
na podem  desenvolver  ci- 
fose  pontual,  mais  conhe- 
cida como  corcunda.  Em 
alguns  casos  a  reversão 
não  é  possível",  diz  Maluf. 

Para  evitar  esses  pro- 
blemas, o  ortopedista  re- 
comenda a  prática  de 
exercícios    para  reforçar 


a  musculatura  dos  mem- 
bros superiores  e  inferio- 
res e  melhorar  a  postura. 
Estimular  o  lado  não  domi- 
nante com  ações  simples  e 
rotineiras,  como  um  des- 
tro pegar  um  objeto  com 
a  mão  esquerda,  também 
funcionam. 

Origem 

As  causas  que  originam  a 
lateralidade  em  uma  crian- 
ça ainda  são  um  mistério 
para  a  ciência.  "Muitas  pes- 
quisas sustentam  a  ideia 


A  lateralidade  cruzada 


Assim  como  temos  duas  mãos, 
dois  pés,  dois  olhos  e  dois  ouvi- 
dos, o  cérebro  possui  duas  es- 
truturas hemisféricas  respon- 
sáveis por  controlar  todo  esse 
complexo  dual  e  nos  orientar 
no  tempo  e  no  espaço. 

Algumas  vezes,  essa  estru- 
tura não  permite  que  a  mão 
dominante  seja  coincidente 
com  o  olho  dominante,  por 
exemplo,  o  que  pode  provocar 


9,5% 

é  a  chance  percentual 
de  uma  pessoa  nascer 
esquerdino  (o  popular 
canhoto),  caso 
tenha  pais  destros. 


problemas  de  aprendizagem, 
sobretudo  na  escrita. 

Fatores  como  ler  muito  de- 
vagar e  com  pausas,  ter  pro- 
blemas para  organizar  o  espa- 
ço e  o  tempo,  dificuldade  em 
identificar  os  lados  esquerdo 
e  direito,  ter  preferência  pe- 
lo cálculo  mental  ao  escrito  e 
escrita  de  letras  e  números  in- 
vertidos podem  ser  sinais  de 
lateralidade  cruzada,  também 


conhecida  como  "assimetria 
funcional". 

Nestes  casos,  é  convenien- 
te consultar  um  especialista 
para  avaliar  se  esta  lateralida- 
de cruzada  pode  tomar-se  um 
problema. 

No  entanto,  é  importante 
lembrar  que  os  aspectos  de- 
vem ser  observados  depois 
que  for  encerrada  a  fase  de  al- 
fabetização. ®  METRO 


de  uma  predisposição  ge- 
nética. Entretanto,  é  possí- 
vel que  essa  influência  seja 
alterada  na  infância,  pois 
até  os  cinco  anos  o  cérebro 
ainda  está  em  formação", 
explica  Paulo  Bertolucci, 
neurologista  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo). 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Alerta 


A  lateralidade  pode  desequi- 
librar a  coluna  vertebral. 
Veja  quais  são  os  danos. 

•   Bursite.  Inflamação  da 
bursa,  bolsa  de  líquido  que 
envolve  as  articulações 
e  amortece  as  regiões 
entre  ossos,  tendões  e 
tecidos  musculares.  A 
bursite  ocorre  nos  ombros, 
cotovelos  e  joelhos. 


Mastigação 


Lateralidade 
af  eta  arcada 
dentária 

Pessoas  que  mastigam 
apenas  de  um  lado  so- 
brecarregam a  articula- 
ção da  mandíbula  do  la- 
do dominante.  Em  longo 
prazo,  o  músculo  pode 
ficar  dolorido,  o  ouvido 
comprometido  e  os  den- 
tes mais  gastos",  explica 
Carla  Moruzzi  dentista 
da  Sorridents.  ®  metro 


Tendinite.  Inflamação, 
lesão  ou  inchaço  nos 
tendões. 

Miosite.  Trata-se  de  uma 
inflamação  nos  músculos 
que  causa  fraqueza. 

Escoliose.  Deformidade 
da  coluna  vertebral.  A 
escoliose  pode  provocar 
dor  lombar  e  na  coluna. 


PORTO  ALEGRE  QUARTA-FEIRA,  3  DE  ABRIL  DE  2013 
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munições 


Game.  Lançamento  exclusivo  para  Xbox  360,  'Judgment'  é  o  quarto  jogo  da  popular  franquia  'Gear  of  War'. 
Sequência  da  série  chega  às  lojas  com  ainda  mais  ação,  personagens  inéditos  e  história  contada  em  flashback 


A  popular  série  de  tiros 
"Gears  of  War"  ganha  no- 
vos ares  e  retoma  agora  com 
uma  boa  dose  de  criações  e 
ações  em  "Judgment",  quar- 
to lançamento  da  franquia, 
disponível  para  Xbox  360. 

A  saga  do  novo  game 
ocorre  15  anos  antes  do 
"Gears  of  War"  original  - 
lançado  em  2006.  A  história 
está  relacionada  ao  Emer- 
gence  Day,  dia  em  que  o 
temíveis  Locust  saíram  do 


submundo  para  acabar  de 
vez  com  os  seres  humanos. 

Desta  vez,  quem  prota- 
goniza o  novo  "GoW"  são 
Damon  Baird  e  Augustus 
Cole,  personagens  que  en- 
tram no  lugar  dos  (tempo- 
rariamente) aposentados 
Marcus  e  Dom.  Ainda  par- 
ticipam da  saga  os  inédi- 
tos soldados  Garron  Paduk 
e  Sofia  Hendrik. 

Em  flashback,  o  jogo 
mostra  Baird,  líder  do  Ki- 


"GEARS 
OF  WAR: 
JUDGMENT" 
PEOPLE  CAN  ELY, 
PARA  XBOX. 
R$  120 


lo  Squad,  que  está  sob  jul- 
gamento por  desacatar  or- 
dens superiores.  É  aí  que 
entra  o  jogador,  respon- 
sável por  decidir  como  os 


Encontro  avalia  relação 
entre  público  e  museus 


Em  dois  sábados  consecuti- 
vos -  nos  dias  6  e  13  de  abril 
-,  a  Fundação  Iberê  Camar- 
go apresenta  o  ciclo  de  pa- 
lestras "O  Museu  e  seus  Pú- 
blicos". O  objetivo  é  discutir 
ações  educacionais  nes- 
tas instituições  e  pensar  es- 
tratégias para  atrair  mais 
visitantes. 

O  primeiro  convidado, 
que  vai  falar  neste  sába- 
do, às  9h,  é  o  artista  plásti- 
co Paulo  Portella,  coorde- 
nador do  serviço  educativo 
do  Masp  (Museu  de  Arte  de 
São  Paulo)  desde  1997.  Ou- 
tra participantes  de  sábado 
é  Maria  Isabel  Leite,  doutora 
em  Educação  e  pesquisado- 
ra da  infância,  que  vai  fazer 
a  palesstra  "Museu  também 
é  lugar  para  criança  peque- 
na!". No  sábado  seguinte. 


personagens  lembram  dos 
fatos  durante  os  testemu- 
nhos. Essas  escolhas,  por 
sua  vez,  vão  influenciar  di- 
retamente  o  grau  de  difi- 
culdade das  missões. 

"Judgment"  traz  ainda 
um  sistema  chamado  Smart 
Spawn,  que  monitora  o  es- 
tilo do  jogador  e  adapta  os 
combates  tanto  nas  táti- 
cas  quantos  na  luta  com  as 
criaturas,  cada  vez  mais  ter- 
ríveis. A  boa  notícia  é  que. 


Espetàculo 
revê  Arthur 
Azevedo 

A  peça  "Vida  Alheia",  ba- 
seada na  obra  de  Arthur 
Azevedo,  é  a  estreia  de  ho- 
je do  projeto  Novas  Caras, 
aberto  a  novos  talentos 
da  cena  teatral.  Os  elen- 
co formado  por  Ana  Pau- 
la Aguiar,  Gabriel  Mot- 


para  combater  o  mal,  novas 
armas  foram  liberadas. 

Os  três  primeiros  lança- 
mentos da  franquia  "Gears 
of  War"  já  venderam  mais 
de  19  milhões  de  cópias  em 
todo  o  mundo.  A  versão  bra- 
sileira do  novo  game  chega 
às  lojas  com  legendas  e  du- 
blagem em  português. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


ta,  Julio  Lhenardi  e  Kariny 
Schoenfeldt,  vive  situa- 
ções cotidianas  no  Rio  de 
Janeiro  do  século  19,  com 
incursões  pelo  drama  e  co- 
média e  sem  deixar  de  la- 
do o  tom  satírico  do  autor. 
A  peça,  dirigida  por  Ga- 
briel Motta,  será  apresen- 
tada todas  as  quartas-fei- 
ra  de  abril,  sempre  às  20h, 
no  Teatro  de  Câmara  (r.  da 
República,  575).  Entrada 
franca.  ©  metro  poa 


omédia  \ 
dá  certo 

o  filme  brasileiro  tvai  | 
que  Dá  Certo"  já  bateu  a 
marca  de  um  milhão  de 
espectadores.  Em  cartaz 
há  duas  semanas,  a  co-^ 
média  protagonizada  por 
Danton  Mello  (foto)  e  di- 
rigida por  Maurício  Fa- 
rias, também  teve  a  me- 
lhor média  de  público  do 
feriado  de  Páscoa,  com 
886  espectadores  por  sa- 
la. O  longa  já  arrecadou 
mais  de  R$  ii  milhões. 


Ciclo  será  apresentado  no  sábado  i  divulgação 


participam  Cayo  Honorato, 
doutor  em  Filosofia  e  Educa- 
ção, e  Rejane  Galvão  Couti- 
nho, pesquisadora  em  edu- 
cação e  museus. 

A  atividade  é  gratuita  e 


as  inscrições  já  podem  ser 
feitas  pelo  e-mail  agenda- 
mento@iberecamargo.org. 
br.  Mais  informações  pelo 
tel.:  3247-8001. 


Mochila  Clio  Sj50ri  de  fií  RÍSWlC 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


DESMONTANDO  O 
CASTELO  DE  COPAS 

Todos  sabem  como  se  monta  um  castelo  de  cartas:  dis- 
pondo duas  a  duas  em  apoio  solidário.  Ações  somadas  e 
repetidas  para  a  construção  do  objetivo  maior.  Depen- 
dendo de  quantas  cartas  formarem  a  base  (expectativas), 
tão  mais  audacioso  será  o  projeto,  o  tempo  que  ele  de- 
mandará e,  claro,  a  alegria  de  chegar  ao  final.  É  uma  ati- 
vidade  delicada,  paciente,  atenta.  Sutil.  Movimentos  me- 
didos, equilíbrio.  Só  há  uma  maneira  de  montar  um 
castelo  de  cartas.  Mas  há  mil  maneiras  de  arruiná-lo. 

Num  tapa,  enormes  castelos  podem  desabar  -  e  aqui 
valem  os  dois  sentidos  da  expressão.  Aliás,  são  os  gestos 
bruscos  (e  brutos)  os  maiores  responsáveis  pela  erosão 
deles.  Afinal,  é  uma  construção  frágil,  ainda  que  mag- 
nífica. A  desistência  também  provoca  a  queda  das  es- 
truturas: abandonadas,  elas  deixam  de  fazer  sentido  e 
caem  de  inúteis  sob  qualquer  pretexto.  Sem  falar  que 
cartas,  uma  a  uma,  não  fazem  castelos  subir.  E  o  que  se 
tem  visto  de  castelos  desmanchados  pela  metade  não  é 
bolinho... 

Vento  também  derruba  castelos  de  cartas.  Para  ven- 
tar, bem  dizem  os  meteorologistas,  há  que  mudar  a  pres- 
são, alterar  o  quadro  invisível  da  atmosfera.  Ventos  são 
chegadas  e  também  são  fugas.  Vento  é  movimento,  vira- 
ção. Parece  mentira,  mas  aí  que  está  a  graça:  quem  ima- 
gina que  montar  castelos  de  cartas  é  colar  uma  na  outra, 
deixá-lo  indestrutível,  está  traindo  o  espírito  da  coisa. 
Ele  é  feito  para  ruir  ao  sopro  do  tempo.  Ou  se  criam  pro- 
teções,  ou  se  parte  para  a  reconstrução.  Ou,  claro,  se 
abandona  o  projeto. 

Meu  momento  é  dedicado  a  uma  atividade  tão  suave 
quanto  a  de  montagem  de  um  castelo  de  cartas:  estou  a 
desmontá-lo,  peça  a  peça,  sem  ruir  o  todo  ou  as  partes. 
Algo  que  só  é  possível  de  ser  feito  de  cima  até  a  base,  or- 
denada e  metodicamente,  em  par.  Edificação  pretensio- 
sa, gigante,  que  deu  muito  trabalho  para  chegar  a  termo. 
Admirável  em  todos  os  sentidos.  Por  isso,  tão  atentamen- 
te desconstruída,  em  longa  elaboração.  Medida.  Silente. 

Quem  já  passou  por  isso  bem  sabe:  castelos  construí- 
dos em  parceria,  carta  apoiada  em  carta,  no  dia  a  dia  e 
há  tantos  anos,  quando  desmontados  da  mesma  forma 
-  com  calma  e  carinho  -,  preservam  a  história.  Mas  es- 
sa escolha  demanda  muita  paciência,  perseverança,  re- 
solução. Exige  harmonia.  E,  assim,  garante-se,  ao  mesmo 
tempo  em  que  promete  um  fim,  a  magnitude  do  feito.  O 
ruim  é  que,  ao  cabo,  restem  apenas  as  cartas. 


Rubem  Penzé  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Táxis 

Acredito  que  seria  interessante  e 
seguro  usar  nos  táxis  uma  câmera 
com  gravador  controlado  por  uma 
central.  O  passageiro  do  táxi  sempre 
que  entrasse  no  carro  seria  filma- 
do e  sua  conversa  com  o  taxista  gra- 
vada. Eventualmente,  se  fosse  mais 
de  um  passageiro,  a  conversa  entre 
eles  também  seria  gravada.  Talvez 
violasse  a  privacidade,  mas  é  uma 
sugestão. 

ALEXANDRE  G.  COHEN  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Gostaria  de  parabenizar  o  colunis- 
ta Diego  Casagrande  pela  coluna  es- 
crita no  jornal  Metro  de  ontem.  A 
frase  "Uma  democracia  sem  ordem 
vira  esculhembação"  resume  o  que 
deveriam  ser  os  protestos.  Sou  to- 
talmente a  favor  de  protestos  pací- 
ficos que  deixem  bem  claros  a  ideia 
do  cidadão  sobre  os  temas  que  vive- 
mos na  atualidade.  Como  o  provér- 
bio popular  diz:  "Vox  populi,  vox 
dei".  A  população  não  pode  se  calar, 
ir  às  ruas  em  atos  pacíficos  é  a  for- 
ma que  temos  para  protestar  e  mos- 
trar nossa  opinião.  Agora,  utilizar 
esses  atos  públicos  para  se  promo- 
ver (como  alguns  partidos)  ou  pa- 
ra depredações,  pichações  e  atos  de 
vandalismo  NÃO.  Protestar  fortale- 
ce a  nossa  democracia! 

ROBERTO  LAZZAROTTO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Invadirsite  ou  e-mail 
pode  dar  até  2  anos 
de  cadeia.  Você  acha 
que  esses  crimes  vão  levar 
gente  para  trás  das  grades? 

(amariofedatto 

Vai  nada!  Fala  isso  pra  minha  namora- 
da então.  Hehehe 

(asaybuurlani 

Só  se  houver  repercussão  do  crime  na 
mídia.  Senão,  não. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


i  QViQ 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Procure  ter  paciência  e  se  adaptar  melhor 
a  situações  nas  quais  vai  ser  necessário  se  submeter  à  vontade 
da  maioria  ou  a  regras  que  estejam  sendo  cobradas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possível  tensão  com  parceiros  e  concor- 
rentes. Hoje  as  coisas  podem  ficar  mais  complicadas.  As  pessoas 
tendem  a  não  colaborarem  e  nem  trabalharem  em  equipe. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Satisfação  em  participar  de  atividades 
que  lhe  trarão  destaque.  Basta  seguir  as  regras  do  jogo  e  você 
poderá  ter  a  sua  imagem  valorizada  perante  o  público. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  possivelmente  tenso.  Dificuldade 
para  conciliar  os  seus  interesses  com  os  interesses  de  seus  ami- 
gos e  parceiros.  Aposte  mais  na  sua  equipe.  Jogue  junto. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  os  seus  ideais.  Lute  por  questões 
maiores  do  que  os  seus  objetivos  individuais.  Respeite  regras  e 
acordos.  Desta  forma,  você  poderá  se  enturmar  mais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Progresso  profissional  e  fortalecimento 
dos  seus  relacionamentos.  Hoje  as  pessoas  estão  precisando  das 
suas  ideias  práticas  para  poderem  trabalhar  juntas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Seja  mais  diplomático  com  as  pessoas 
pois  o  seu  sucesso  irá  depender  da  boa  aceitação  das  suas  atitu- 
des por  parte  dos  outros.  Procure  ser  mais  enturmado. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  competir  menos  e  coope- 
rar mais.  O  dia  está  indicando  a  necessidade  das  pessoas  se  uni- 
rem por  objetivos  maiores  do  que  os  seus  interesses  individuais. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Seus  amigos  podem  estar  precisando 
da  sua  colaboração.  Trate  de  levar  muita  animação  e  otimismo  para 
que  todos  possam  compartilhar  momentos  mais  felizes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Poder  nas  mãos  para  decidir  os  ru- 
mos das  pessoas  com  as  quais  você  está  envolvido.  Procure  tomar 
decisões  com  mais  maturidade  para  não  criar  insatisfações. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  idealismo  e  objetivos  grandiosos  ocu- 
pando a  sua  mente.  Procure  ter  certeza  de  que  as  pessoas  estão 
pensando  igual  a  você  antes  de  convidá-las  para  agirem. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Amigos  e  grandes  sonhos  para  comparti- 
lhar com  eles.  Planeje  bem  o  seu  dia  para  que  tudo  aconteça  de 
acordo  com  o  que  você  quer.  Envolva  mais  as  pessoas. 
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VÂNIA  BASTOS 

'Arrigo  Barnabé  é  um  iouco 
profundamente  estudado,  as  pessoas 
ficam  impressionadas  com  a  sua  música' 


Entre  meios  tons 


Show.  Vânia  Bastos 
e  Arrigo  Barnabé 
repetem  parceria 
que  marcou  a  cena 
paulista  nos  finai 
dos  anos  1980. 
São  dois  shows 
no  StudioCiio. 


Depois  do  sucesso  do  DVD 
ao  vivo,  que  vendeu  quase  2 
milhões  de  cópias  e  pratica- 
mente a  apresentou  ao  Bra- 
sil inteiro,  a  cantora  Paula 
Fernandes  aposta  num  no- 
vo repertório. 

O  show  do  disco  "Meus 
Encantos"  chega  amanhã 
a  Porto  Alegre  e  mostra  a 
cantora  às  voltas  com  rit- 
mos mais  pop,  indo  das  ba- 
ladas ao  rock,  mas  sem  dei- 
xar de  exaltar  os  valores 
que  a  transformaram  na 
musa  dos  sertanejos:  as  le- 
tras falam  de  amor  e  ami- 
zade, o  cotidiano  das  pes- 
soas, a  ligação  com  a  terra 
e  com  o  universo.  "Não 
vou  rotular,  frear  ou  blo- 
quear qualquer  inspira- 
ção ou  género  musical  que 
apareça  neste  momento  de 
criação",  explica  a  mineiri- 
nha  de  29  anos. 


Habitué  do  StudioCiio,  o 
compositor  e  pianista  Arrigo 
Barnabé  volta  em  excelente 
companhia. 

Amanhã  e  sexta-feira, 
ele  e  a  cantora  Vânia  Bastos 
apresentam  o  show  "Música 
da  Grande  Cidade",  repetin- 
do uma  parceria  que  fez  su- 
cesso no  final  dos  anos  1980, 
na  sequência  do  movimento 
musical  que  ficou  conhecido 
como  Vanguarda  Paulista. 


Todas  as  composições 
são  da  própria  artistas,  que 
neste  novo  disco  (o  sexto 
da  sua  carreira)  contou  com 
as  participações  espciais  de 
Zé  Ramalho  e  Taylor  Swift. 
Além  das  novas  canções,  o 
espetáculo  ainda  terá  suces- 
sos como  "Meu  Eu  em  Vo- 
cê" e  "Pássaro  de  Fogo". 

®  METRO  POÂ 


Para  ver 


•  No  Auditório  Araújo 
Vianna  (av.  Osvaldo 
Aranha,  685) 

•  Amanhã,  às  2ih 

•  Ingressos  entre  R$  105 
(plateia  alta  lateral)  e  R$ 
200  (plateia  baixa  central) 

•  Vendas  nas  lojas  MyTic- 
ket  e  Multisom  ou  no  si- 
te www.ingressorapido. 
com.br 


Entre  experimentações 
sonoras  que  misturavam 
rock,  performance  e  músi- 
ca erudita,  os  jovens  artistas 
da  época  (como  Itamar  As- 
sumpção, Tetê  Espíndola  e 
os  grupos  Rumo  e  Língua  de 
Trapo)  caíram  nas  graças  da 
crítica  e  do  público  mais  des- 
colado. Hoje,  passados  mais 
de  30  anos,  este  repertório 
está  mais  atraente  do  que 
nunca.  ®  metro  poa 


Para  ver 


•  No  Studio  Clio 

(r.  José  do  Patrocínio,  698) 

•  Shows  amanhã  e  sexta, 
às  2ih 

•  Os  ingressos  custam  R$ 
40  (professores,  estudantes 
e  idosos)  e  R$  60  (público 
em  geral) 

•  Informações  pelo 
tel.:  3254-7200 


Vânia  Bastos  começou  sua 
carreira  nos  anos  1980,  co- 
mo uma  das  vozes  do  len- 
dário disco  "Clara  Crocodi- 
lo", que  Arrigo  bancou  de 
maneira  independende. 
Vem  daí  uma  longa  amiza- 
de musical,  que  agora  ga- 
nha um  novo  capítulo. 

De  quem  foi  a  ideia  de  re- 
fazer o  show? 

Deu  vontade  mesmo.  Já  es- 
távamos fazendo  o  show 
"Tubarões  Voadores"  (do 
disco  homónimo  de  1984, 
também  de  Arrigo),  com 
banda.  Aí  um  produtor  su- 
geriu de  nós  fazermos  um 
show  só  nosso,  em  duo... 
Ele  nem  sabia  do  nosso  pas- 
sado (risos). 

E  o  espírito  da  épo- 
ca se  mantém  nestas 
apresentações? 

Nossa,  é  uma  alegria  muito 
grande.  Arrigo  e  eu  temos 
muita  afinidade,  coisa  de  ir- 
mão, sabe?  E  isso  se  reflete 
no  palco...  Minha  voz  com- 
bina bem  com  o  som  do  Ar- 
rigo, que  tem  lá  suas  esqui- 
sitices mas  também  tem 
momentos  de  muita  delica- 
deza e  melancolia...  A  sor- 
te é  que  minha  voz  está  óti- 
ma  (risos). 

O  repertório  é  o  mesmo 
do  show  oitentista? 

Sim,  a  base  é  a  mesma... 
Fazemos  "Clara  Crocodi- 


lo", "Lenda",  "Cidade  Ocul- 
ta", Orgasmo  Total",  mas 
também  tem  algumas 
novidades. 

Vocês  vinham  muito  a  Por- 
to Alegre... 

Sim,  lembro  até  do  primei- 
ro show  que  fizemos  aí,  na 
Sala  Tom  Jobim.  Depois  to- 
camos naquele  teatro  gran- 
de da  universidade  (o  Sa- 
lão de  Atos  da  Ufrgs).  Eram 
shows  memoráveis,  mar- 
cantes para  todos  os  músi- 
cos da  Vanguarda. 

Vocês  tinham  noção  de 
quanto  eram  audaciosos 
no  início  da  carreira? 

A  gente  sabia  que  estava  fa- 
zendo algo  diferente  de  tu- 
do e  as  pessoas  queriam  ou- 
vir a  nossa  música.  Apesar 
de  não  tocar  em  rádio,  con- 
seguimos viajar  pelo  Brasil 
inteiro. 

E  a  música  do  Arrigo  até 
hoje  surpreende  pela 
invenção... 

Arrigo  é  um  génio  no  jei- 
to estranho  da  sua  arte!  Ele 
tem  uma  sensibilidade  e 
um  conhecimento  eruditos 
muito  profundos,  nada  do 
que  faz  é  improvisado.  Ele 
vai  longe!  E  eu  sou  encanta- 
da com  tudo  isso! 

^MÔNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Música 


Karíne  da  Cunha 
homenageia 
santos  e  orixás 

A  cantora  e  compositora 
Karine  da  Cunha  estreia 
hoje  o  show  "Guerrei- 
ra", que  será  apresenta- 
do nas  quartas-feiras  de 
abril,  sempre  às  2 Ih,  no 
Meme  Santo  de  Casa  (r. 
Lopo  Gonçalves,  176  - 
Cidade  Baixa). 
O  repertório  é  forma- 
do por  composições  pró- 
prias e  do  cancionei- 
ro popular  que  cantam 
a  energia  guerreira  de 
Ogum  (ou  São  Jorge,  co- 
mo é  chamado  no  catoli- 
cismo) e  de  lansã  (Santa 
Bárbara).  No  show  solo, 
Karine  canta  e  toca  vio- 
lão, cavaquinho  e  per- 
cussão. Os  ingressos  cus- 
tam R$  20. 

®  METRO  POA 


Paula  Fernandes  traz  'Meus  Encantos' 


I  t 


Cantora  mineira  faz  show  amanhã  em  Porto  Alegre  1  douglas  aguilar/divulgação 


metn 
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Wilson  diz  que  tem  músicas  para  mais  dez  discos  i  daryan  dornelles/divulgação 


^  A  volta  do 

lovem 

veterano 

Novidade.  Aos  76  anos,  sambista  Wilson  das 
Neves  iança  o  disco  de  inéditas  'Se  Me  Chamar, 
Ô  Sorte',  apenas  o  quarto  áibum  como  cantor 


"Se  me  chamar  pra  compor, 
capricho  /  Se  me  chamar  pra 
cantar,  não  canso".  Esses  são 
versos  de  "Se  Me  Chamar, 
Ô  Sorte",  faixa  que  abre  o 
álbum  homónimo  de  Wil- 
son das  Neves,  lançado  mês 
passado. 

Por  trás  da  bateria,  o  músi- 
co fez  muitas  parcerias  ao  lon- 
go dos  mais  de  50  anos  de  car- 
reira, passando  de  Elza  Soares 
a  Ney  Matogrosso,  de  Elis  Re- 
gina a  Nara  Leão,  entre  tantos 
outros.  Mas,  quando  o  assun- 
to é  cantar,  ele  é  quase  ini- 
ciante. "Se  Me  Chamar,  Ô  Sor- 
te" é  apenas  o  quarto  disco 
em  que  Wilson  tem  oportuni- 
dade de  soltar  a  voz. 

A  primeira  chance  acon- 
teceu em  "O  Som  Sagrado  de 
Wilson  das  Neves"  (1996),  se- 
guido de  "Brasão  de  Orfeu" 
(2004)  e  "Pra  Gente  Fazer  Mais 


"Ele  me  liga  e  cobra 
algum  material,  aí  gravo 
a  melodia  em  uma  fitinha 
e  ele  põe  a  letra.  Não  sou 
poeta,  só  sou  músico." 

WILSON  DAS  NEVES,  MÚSICO 

Um  Samba"  (2010).  "Nem  ti- 
nha pensado  em  fazer  um  dis- 
co cantado.  Queria  era  gravá- 
-lo  todo  instrumental.  Mas  aí 
me  chamaram  para  cantar  e 
então  topei.  Ô  sorte!",  expli- 
ca o  músico,  finalizando  com 
seu  famoso  bordão. 

Com  isso,  a  única  músi- 
ca do  álbum  em  que  Wilson 
realmente  toca  é  a  última, 
"Samba  para  João",  escrita 
pelo  amigo  Chico  Buarque 
de  HoUanda  em  homenagem 


ao  bisneto  do  sambista.  "Ela 
também  fala  de  meu  instru- 
mento, então  tem  tudo  a  ver. 
Mas  vou  te  dizer  uma  coi- 
sa: conseguir  ter  ritmo,  har- 
monia, tom,  e  cantar,  tudo 
ao  mesmo  tempo  -  aí  eu  me 
perco!",  diz  ele  aos  risos. 

Wilson  é  um  dos  músicos 
da  Velha  Guarda  do  samba  ca- 
rioca mais  queridos  pela  no- 
va geração.  Baterista  oficial  da 
Orquestra  Imperial,  ele  tam- 
bém ganhou  a  produção  de 
seu  novo  álbum  das  mãos  dos 
jovens  Berna  Ceppas  e  Kassin. 

Mas  é  em  uma  parceria  an- 
tiga que  o  álbum  ganha  for- 
ça. Paulo  César  Pinheiro,  seu 
amigo  há  décadas,  é  o  respon- 
sável por  quase  todas  as  letras 
de  "Se  Me  Chamar,  Ô  Sorte". 
E,  de  acordo  com  o  sambis- 
ta, essa  parceria  tem  músicas 
"para  uns  dez  discos".  "Ele  me 
liga  e  cobra  algum  material, 
aí  gravo  a  melodia  em  uma 
fitinha  e  ele  põe  a  letra.  Não 
sou  poeta,  só  sou  músico". 

Um  músico  que  usa  a  ex- 
periência para  compor,  sem 
lun  estilo  prévio,  mesmo  que 
o  samba  seja  seu  lar.  "Esse  dis- 
co é  inspiração  pura.  Não  fa- 
brico nada,  não  sei  se  é  choro, 
samba-canção,  ou  outra  coisa. 
Faço  a  música,  encaixo  a  le- 
tra e  vejo  o  que  acontece.  Ca- 
da música  é  uma  história  dife- 
rente", explica. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Recital 


Recital  reúne 
violoncelistas 

o  grupo  Quatricelli,  de 
violoncelos,  faz  o  recital 
de  hoje  do  Musical  Petro- 
par.  A  apresentação  co- 
meça às  12h30,  no  foyer 
do  Theatro  São  Pedro,  e 
tem  entrada  franca. 
O  quarteto,  formado  há 
dois  anos,  se  destaca  pe- 
la formação  feminina 
-  Milene  Aliverti,  Mó- 
nica Lima,  Bianca  Pra- 
do e  Carla  Pacheco  -, 
que  busca  fazer  música 
de  um  modo  mais  sensí- 
vel. O  repertório  do  reci- 
tal tem  obras  de  Samuel 
Maynes,  Edvard  Grieg, 
Josef  Werner  e  Ernesto 
Nazareth.  ©  metro  poa 


DIVULGAÇÃO 


Música 


JANA  DALAVECCHIA/DIVULGAÇÃO 


Samba  Grego 
toca  naCCMQ 

o  duo  Samba  Grego  faz 
show  hoje,  às  18h30,  no 
Jardim  Lutzenberger  da 
CCM(i(R.  dosAndradas, 
736).  Formado  por  Feli- 
pe Chagas  e  Rodolpho 
Bittencourt,  o  projeto  se 
inspira  na  tradição  da 
melhor  MPB.  Grátis. 


Oficina  para 
atorescom  Domo 

o  grupo  Domo,  de  Brasí- 
lia, traz  a  Porto  Alegre  a 
peça  "Manhã"  e  ministra 
a  oficina  "O  corpo  Sensí- 
vel do  Ator".  Atividades 
nos  dias  11  e  12  de  abril, 
no  Sesc  Centro.  Inscri- 
ções pelo  e-mail  grupo- 
domo.teatro@gmail.com 


Quadrinhos. 
Novo  curso 
noMargs 

O  principal  museu  de  ar- 
tes do  Rio  Grande  do  Sul  abre 
suas  portas  para  os  interes- 
sados em  quadrinhos.  A  par- 
tir de  amanhã,  o  jornalista 
e  artista  gráfico  Alexandre 
Carvalho  ministra  o  curso 
"Histórias  em  Quadrinhos, 
Charges,  Cartuns  e  Tiras  Hu- 
morísticas", com  a  proposta 
de  passar  a  limpo  todos  estes 
géneros  e  desenvolver  exercí- 
cios para  criar  personagens  e 
desenvolver  histórias. 

Carvalho  é  um  entusias- 
ta deste  tipo  de  arte,  que  con- 
sidera muito  poderosa.  "Ao 
contrário  das  belas  artes,  que 
têm  foco  na  criação  indivi- 
dual, a  mensagem  dos  qua- 
drinhos pode  ser  compreendi- 
da de  várias  formas",  destaca. 
Além  do  curso,  a  intenção  é 
reunir  outras  atividades  para 
falar  de  HQs  e  afins. 

•  •    O  curso  terá  12 
encontros,  sempre  nas 
quintas,  das  I4h30  às 
I7h30.  Informações 
e  inscrições  pelo  tel.: 
3211-5736  ou  no  site 
www.margs.com.br 


'Guri  de  Uruguaiana'  em 
nova  temporada  no  TSP 


Um  dos  personagem  mais 
queridos  do  público  gaúcho 
volta  hoje  aos  palcos,  para 
temporada  de  um  mês  no 
Theatro  São  Pedro.  Entre  as 
novidades  da  sexta  tempo- 
rada do  espetáculo  "Guri  de 
Uruguaiana"  está  a  paródia 
da  música  "Amor  de  Choco- 
latchê",  com  o  GuriNaldo, 
paródia  do  hit  do  verão  2013 
do  cantor  Naldo. 

Para  completar,  muitas 
versões  do  "Canto  Alegreten- 
se",  piadas  de  gaúcho  e  con- 
vidados especiais,  que  impro- 
visam em  cena  com  o  ator  e 
cantor  Jair  Kobe.  ®  metro  poa 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n") 

•  Temporada  de  hoje 
até  o  dia  28  de  abril 

•  Apresentações  de  quarta 
a  sábado,  às  2ih, 

e  domingo,  às  i8h 

•  Ingressos  entre  R$  20 
(galerias)  e  R$  70  (plateia 
principal) 

•  Vendas  na  bilheteria 
(tel.:  3227-5100) 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  3  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


Copa  do  Brasil  volta 
a  ter  força  máxima 

Mata-mata.  Torneio  tem  sua  primeira  fase  começando  hoje  e  voita  a  ter  a  presença  de  ciubes  da  Libertadores 


Em  sua  25''  quinta  edição,  a 
Copa  do  Brasil  cresceu.  Ape- 
sar de  estar  maior,  ela  man- 
tém o  seu  espírito  de  ser  a 
mais  democrática  competi- 
ção do  futebol  brasileiro,  com 
representantes  de  todos  os  es- 
tados, com  clubes  de  grande- 
zas diferentes  se  enfrentan- 
do. Há  espaço  para  os  grandes 
palcos  do  futebol  nacional, 
mas  também  para  estádios 
acanhados.  O  torneio  deste 
ano  volta  a  contar  com  repe- 
sentantes  que  disputam  a  Li- 
bertadores, o  que  não  ocorria 
desde  2001  -  Grémio,  Atléti- 
co-MG,  Corinthians,  São  Pau- 
lo e  Palmeiras  entram  a  partir 
das  oitavas  de  final.  A  incóg- 
nita recai  sobre  como  os  clu- 
bes irão  conciliar  o  torneio 
eliminatório  junto  com  a  dis- 
puta do  Campeonato  Brasi- 
leiro no  segundo  semestre.  A 
outra  dúvida  é  saber  se  algum 
pequeno  conseguirá  surpeen- 
der  como  em  anos  anteriores. 
A  Copa  do  Brasil  está  come- 
çando. ®  METRO  POA 


COPA  DO  BRASIL 


Confira  o  chaveamento  das 
primeiras  fases  do  torneio 


FLAMENGO/RJ 


SAMPAIO  CORRÊA/MA 


CEARÁ/CE 


INTERNACIONAL/RS 


SANTA  CRUZ/PE 


AMERICA-MG 


GOIAS/GO 


SANTO  ANDRÉ/SP 


SPORT/PE 


REMO/PA 


CAMPINENSE/PB 


CEILÁNDIA/DF 


SANTA  CRUZ/RN 


RIO  BRANCO/AC 


86 


clubes  disputarão  a  Copa  do 
Brasil  deste  ano. 


VITÓRIA/BA  I 


BOA/MG  ( 


PARANÁ/PR  I 


CRICIÚMA/SC  I 


CORITIBA/PR  I 


ÁGUIA  DE  MARABÁ/PA  ' 


PONTE  PRETA/SP  I 


BRAGANTINO/SP  I 


Q  GUARANI/CE 


Q    VOLTA  REDONDA/RJ  \ 


O  GURUPI/TO 


O  ORATÓRIO/AP 


O  VERANÓPOLIS/RS 


O  VITÓRIA  DA  CONQUISTA/BA 


O  PARNAHYBA/PI 


Q  MIXTO/MT 


Q  SALGUEIRO/PE 


O    SÃO  BERNARDO/SP 


NOROESTE/SP 


NACIONAL/AM 


Q  ITABAIANA/SE 


Q     ÁGUIA  NEGRA/MS 


GRÉMIO 
CORINTHIANS 
FLUMINENSE 
PALMEIRAS 
SÃO  PAULO 
ATLÉTICO-MG 

entrem  a  partir  das 
oitavas  de  finai 


cl 
cl 

d 

d 
d 


BOTAFOGO/RJ  Q 


CRB/AL  O 


FIGUEIRENSE/SC  Q 


SÃO  CAETANO/SP  Q 


CRUZEIRO/MG  Q 


CAXIAS/RS  O 


ATLÉTICO-GO  Q 


GRÉMIO  BARUERI/SPQ 


ATLÉTICO-PR  O 


AMÉRICA-RN  Q 


PORTUGUESA/SP  Q 


PAYSANDU/PA  Q 


SANTOS/SP  Q 


JOINVILLE/SC  Q 


NÁUTICO/PE  O 


BETIM/MG  O 


BAHIA/BA  Q 


LUVERDENSE/MT  Q 


GUARANI/SP  O 


FORTALEZA/CE  Q 


SOBRADINHO/DF 


FAST  CLUBE/AM 


DESPORTIVA/ES 


ARAPONGAS/PR 


RESENDE/RJ 


CAMETÁ/PA 


CIANORTE/PR 


BRASIL/RS 


JI-PARANA/RO 


NAVIRAIENSE/MS 


SÃO  RAIMUNDO/RR 


FLAMENGO/PI 


ARACRUZ/ES 


CRAC/GO 


BANGU/RJ 


MAC/MA 


TUPI/MG 


CONFIANÇA/SE 


LUZIÂNIA/DF 


Cotação  de  Fernando  no 
mercado  está  em  alta 


Será  difícil  o  Grémio  segurar 
o  volante  Fernando  por  mui- 
to tempo.  O  jogador  tem  ti- 
do seu  nome  vinculado  com 
diversos  clubes  do  futebol 
europeu  e  pode  deixar  o  Tri- 
color na  metade  do  ano. 

Entre  os  interessados  está 
o  Napoli,  da  Itália.  "O  Napoli 
tem  prioridade  de  uma  pos- 
sível compra  com  outro  clu- 
be oferecendo  o  mesmo  va- 
lor", explicou  o  empresário 
do  jogador  Jorge  Machado  à 
Rádio  Bandeirantes. 

O  agente  negou  que  vá 
ocorrer  uma  troca  com  o  ata- 
cante Vargas  ficando  em  de- 
finitivo no  Grémio  e  Fernan- 
do indo  para  o  Napoli.  De 
acordo  com  Machado,  o  vo- 
lante tem  um  valor  de  mar- 
cado na  casa  de  15  milhões 
de  euros.  Os  direitos  do  chi- 
leno estão  fixados  em  oito 
milhões  de  euros.  ®  metro  poa 


Italianos  tem  preferencia  para  ter  Fernando  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


De  olho  na  Libertadores 


A  quinta  rodada  do  Grupo 
8  da  Libertadores  será  aber- 
ta hoje,  com  o  Caracas  re- 
cebendo o  Huchipato,  na 
Venezuela.  No  dia  10,  o  Gré- 
mio enfrentará  o  Fluminen- 
se na  Arena. 


Os  cariocas  lideram  a 
chave  com  sete  pontos,  um 
a  mais  do  que  Grémio  e  Ca- 
racas. O  Huachipato  é  o  lan- 
terna com  quatro.  Todos 
possuem  chance  de  classifi- 
cação. ®  METRO  POA 


Tudo  igual.  No  fim, 
Barcelona  cede  empate 
para  o  PSG,  na  França 


Em  uma  partida  eletrizante, 
o  Paris  Saint-Germain  em- 
patou com  o  Barcelona  por 
2  a  2,  no  primeiro  jogo  das 
quartas  de  final  da  Liga  dos 
Campeões,  realizado  no  es- 
tádio Parque  dos  Príncipes, 
em  Paris,  na  França. 

Quando  parecia  que  a  fa- 
tura  já  estava  resolvida  e  o 
time  catalão  sairia  com  a  vi- 
tória, Matuidi  fez  o  gol  da 
igualdade  aos  48  minutos 
do  2°  tempo,  após  falha  do 
goleiro  Valdês. 

Antes,  porém,  Xavi,  de 
pénalti,  havia  desempatado 
a  partida  aos  44  minutos  da 
etapa  complementar.  Lio- 
nel  Messi  -  que  saiu  lesio- 
nado no  intervalo  -  inau- 
gurou o  placar  após  lindo 
passe  de  trivela  de  Daniel 
Alves,  mas  Ibrahimovic,  em 
posição  de  impedimento. 


Obra  marcou  o  primeiro  gol  francês 

I  DEAN  MOUHTAROPOULOS/GETTYIMAGES 


deixou  tudo  igual. 

Os  dois  times  voltam  a  se 
enfrentar  no  próximo  dia 
10  de  abril,  no  Camp  Nou, 
em  Barcelona. 
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Atuando  em  casa,  o  Ba- 
yern  de  munique  preci- 
sou de  25  segundos  pa- 
ra abrir  o  placar  diante 
da  Juventus,  em  chute  de 
Alabá  (foto),  no  jogo  de 
ida  das  quartas  de  final 
da  Liga  dos  Campeões  da 
Europa.  A  vitória  por  2  a 
O  dos  alemães  foi  comple- 
tada com  o  gol  de  Muller 
no  segundo  tempo. 
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Indo  longe  no  atalho 

Copa  do  Brasil.  Pesando  em  voitar  à  Libertadores,  Inter  inicia  sua  caminha  no  torneio  hoje  contra  o  Rio  Branco 


No  último  estado  anexa- 
do ao  território  brasileiro, 
o  Inter  dará  o  seu  primeiro 
passo  em  busca  de  um  títu- 
lo que  não  conquista  desde 
1992  e  um  lugar  na  próxi- 
ma Libertadores.  Será  no 
distante  e  quente  Acre  que 
o  time  de  Dunga  enfrentará 
esta  noite  o  Rio  Branco,  às 
22h,  na  estreia  colorada  na 
Copa  do  Brasil. 

O  jogo  pelo  torneio  eli- 
minatório, considerado  um 
atalho  para  disputar  a  prin- 
cipal competição  do  conti- 
nente, marcará  o  primei- 
ro jogo  do  Colorado  fora  do 
Rio  Grande  do  Sul  na  tem- 
porada. Após  a  primeira 
partida  com  o  novo  treina- 
dor e  o  título  do  primeiro 
turno,  um  novo  tipo  de  ex- 
pectativa começa  a  imperar 
no  elenco. 

"Cada  partida  tem  a  sua 
ansiedade.  Vamos  jogar  em 
condições  diferentes.  Te- 
mos que  estar  muito  foca- 


dos para  não  deixar  escapar 
a  oportunidade.",  comentou 
o  técnico  Dunga. 

Diante  de  um  adversá- 
rio sem  tradição  no  cená- 
rio nacional,  o  objetivo  é 
que  na  bagagem  da  longa 
viagem  de  volta  esteja  uma 
classificação  antecipada  pa- 
ra a  segunda  fase  -  para  is- 
so é  necessário  vencer  por, 
pelo  menos,  dois  gois  de  di- 
ferença. Caso  necessário,  o 
jogo  de  volta  ocorre  no  dia 
14.  Quem  avançar  terá  pe- 
la frente  o  vencedor  do  con- 
fronto entre  Santa  Cruz  e 
Guarani  de  Juazeiro,  que 
também  jogam  hoje. 

A  única  dúvida  na  escala- 
ção  colorada  está  zaga.  Com 
Rodrigo  Moledo  lesionado, 
Romário  e  Allan  disputam 
um  lugar  no  time.  No  setor 
ofensivo,  Rafael  Moura  foi 
confirmado  por  Dunga  co- 
mo o  substituto  de  Leandro 
Damião,  que  está  suspenso. 

®  METRO  POA 


RIO  BRANCO 

Douglas;  Ley, 
Marquinhos  Costa,  Pé 
de  Ferro  e  Ananias; 
Ismael,  Araújo  Goiano,  Neném  e 
Testinha;  Araújo  e  Juliano  César. 
Técnico:  Luís  Carlos  Silva. 


INTER 

Muriel;  Gabriel,  Juan, 
Romário  (Allan)  e 
Fabrício;  Airton, 
Josimar,  Dátolo  e  D'Alessandro; 
Forlán  e  Rafael  Moura. 
Técnico:  Dunga 
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partidas  disputou  o  Inter  em  18 
participações  na  Copa  do  Brasil. 
Ao  todo,  são  49  vitórias,  26 
empates  e  24  derrotas. 
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gois  marcou  o  Inter  em  jogos 
da  Copa  do  Brasil.  Os  goleiros 
colorados  foram  vazados  89 
vezes  na  competição. 


Rafael  Moura  será  o  substituto  de  Damião  1  alexandre  lops/internacional 


Local.  Arena  da  Floresta,  em  Rio  Branco,  no  Acre 
Arbitragem.  Fledes  Rodrigues  Santo,  auxiliado  por  Mareia  Bezerra 
Lopes  Caetano  e  Valdebranio  da  Silva  (trio  de  Rondònia) 
Transmissão.  TV  Globo  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipnamea  FM 


Já  é  possível  ver  a  nova  camisa  colorada 

A  ação  de  marketing  da  nova  camisa  do  Inter,  que  será  apresentada  na  sexta-feira,  já  está  no  ar. 
No  site  da  loja  Paquetá  Esportes  é  possível  ver  a  propaganda  que  irá  divulgar  uma  parte  nova 
do  uniforme  por  dia.  Entretanto,  todas  as  imagens  da  ação  estão  carregadas  no  site  e  é  possível 
ver  a  imagem  final.  O  novo  modelo  terá  poucos  detalhes  em  branco  e  diferentes  tonalidades  de 

vermelho  I  REPRODUÇÃO 


Seleçâo. 
Felípâo 
surpreende 
para  amistoso 

A  lista  de  convocados  publi- 
cada ontem  pelo  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  para  o  amisto- 
so da  Seleção  Brasileira,  sába- 
do, contra  a  Bolívia,  foi  a  mais 
estranha  desde  que  Emerson 
Leão  divulgou  os  seus  esco- 
lhidos para  a  disputa  da  Copa 
das  Confederações  de  2001. 

Felipão  chamou  somente 
jogadores  que  atuam  no  fu- 
tebol brasileiro.  Entre  as  sur- 
presas aparecem  o  goleiro 
Matheus  Vidotto,  quarto  na 
hierarquia  da  posição  no  Co- 
rinthians,  o  lateral  Douglas 
Santos,  do  Náutico  e  o  ata- 
cante Leandro,  ex-Grêmio 
e  que  atualmente  defende 
o  Palmeiras.  Outra  novida- 
de foi  o  zagueiro  Dória,  do 
Botafogo. 

Dos  clubes  gaúchos  foram 
convocados  o  colorado  Lean- 
dro Damião  e  André  Santos. 
Fernando  que  fora  chamado 
para  os  amistosos  contra  Itá- 
lia e  Rússia  ficou  de  fora  da 
lista. 

O  meia-atacante  Ronal- 
dinho  Gaúcho  voltou  a  ser 
relacionado  pelo  treinador, 
assim  como  o  santista  Ney- 
mar.  "O  objetivo  é  aprovei- 
tar a  partida  ao  máximo  pa- 
ra observar  jogadores  que 
poderão  voltar  a  ser  convo- 
cados para  a  Seleção",  expli- 
cou o  treinador  em  declara- 
ção ao  site  da  CBF. 

®  METRO  POA 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/s 
metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TVe 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


A  EMOÇÃO  BATE  A  RAZÃO. 
E  O  AMADORISMO  IMPERA. 


Nosso  provincianismo  é  o  maior  obstáculo,  reconheço,  mas  o 
Inter  teria  de  jogar  o  Campeonato  Brasileiro  em  Porto  Alegre. 
No  Estádio  Olímpico.  Sei,  estas  primeiras  linhas  da  coluna  cau- 
sam náusea  e  calafiios  em  alguns  gremistas  e  colorados.  Mas 
seria  o  mais  racional.  E  inclusive  o  mais  confortável  para  os 
sócios  colorados.  Mas  para  que  isso  fosse  concretizado  tería- 
mos de  demolir  montanhas  e  mais  montanhas.  Acabar  com 
um  ranço  medíocre  que  nada  acrescenta  à  grandeza  de  nossos 
clubes.  Penso,  entretanto,  que  o  presidente  colorado  sequer  te- 
rá a  coragem  de  fazer  esta  consulta  ao  Grémio  e  especialmen- 
te a  GAS. 

Lembro  aqui  que  foi  este  mesmo  presidente  que  passou  to- 
da temporada  2012  anunciando  e  repetindo  que  o  Beira-Rio  fe- 
charia apenas  durante  três  meses  em  2013.  Clube  e  constru- 
tora mudaram  completamente  o  cronograma,  não  deram  a 
mínima  explicação,  e  frustraram  a  expectativa  de  torcedores  e 
associados  que  esperavam  por  oito  meses  de  Beira-Rio  em  ple- 
no funcionamento.  Um  1°  de  abril  muito  bem  dado  por  Gio- 
vanni Luigi  nos  sócios  do  clube.  O  constrangedor  silêncio  do 
presidente  sobre  este  assunto  arranha  sua  credibilidade  como 
dirigente  esportivo.  E  a  Andrade  Gutierrez  também  prefere  o 
silêncio  ineficaz,  que  nada  agrega,  e  sequer  justifica  a  mudan- 
ça do  calendário.  Escondem-se,  abraçados,  deste  assunto! 

É  óbvio  que  o  Inter  não  deve  repetir  o  mico  do  rival  que 
inaugurou  o  novo  estádio  sem  que  este  estivesse  concluído. 
Mas  daí  a  sonegar  a  verdade  aos  sócios  é  outra  história.  Dizer 
uma  coisa  e  fazer  outra  completamente  diferente  fere  o  senso 
razoável  de  relacionamento  clube-torcedor. 

O  Inter  escolheu  o  Centenário  como  sua  casa  emprestada. 


Agora  descobriu  que  será  desconfortável  o  vai  e  vem  de  tantas 
viagens  para  jogar  no  frio  e  na  serração  de  Caxias.  Então  pensa 
num  local  mais  próximo  como  o  Vieirão,  o  estádio  do  Cerâmi- 
ca, em  Gravataí.  Poderia  ter,  de  forma  improvisada,  capacida- 
de para  15  mil  torcedores.  Mas  e  os  mais  de  100  mil  sócios?  O 
clube  bancará  Pay-Per-View  para  eles,  mais  refiigerante  e  uma 
pipoca  e  acha  que  está  tudo  legal?  Pode  até  estar  dentro  da  lei, 
naquelas  letras  miúdas  de  aquisição  de  cadeira.  Mas  não  é  mo- 
ral. O  Inter  feriu  a  ética. 

Não  conseguimos  ultrapassar  nossa  rivalidade  e  ao  me- 
nos tentar  uma  negociação  envolvendo  Inter/AG  com  Grémio/ 
GAS?  Até  o  Brasileiro,  se  os  astros  ajudarem,  a  Arena  já  esta- 
rá concluída  e,  portanto,  legalmente,  a  negociação  passa  a  ser 
com  a  GAS.  Seria  melhor  para  o  time  jogar  num  estádio  mais 
estruturado  e  ao  lado  do  Beira-Rio.  E  também  para  seus  torce- 
dores. Não  diminuiria  inclusive  a  receita  com  a  manutenção 
do  quadro  social  e  com  a  venda  de  ingressos.  E  é  desta  ven- 
da que  se  pagaria  o  aluguel  para  a  GAS.  G  Olímpico  sediaria 
também  os  jogos  da  Copa  do  Brasil.  Quem  sabe  até  com  roda- 
da dupla. 

Antes  que  cheguem  os  primeiros  e-mails  recordo  que  isto  já 
aconteceu.  G  Inter  jogou  duas  edições  do  Torneio  Robertão,  o 
Brasileirão  da  época,  em  1967e  1968,  no  Olímpico.  E  nem  por 
isso  deixou  de  ser  um  grande  clube  ou  o  rival  se  apequenou 
por  alugar  sua  casa.  Mas  bah,  eu  sei,  nosso  provincianismo  fala 
mais  alto.  Muitos  dirigentes  que  conduzem  de  forma  amadora 
nossos  clubes  preferem  uma  decisão  sustentada  pela  emoção, 
deixando  a  razão  de  lado.  Depois  se  arrependem  de  contratos 
que  assinam,  passam  problemas  para  futuras  gestões,  saein  a 
contratar  auditorias,  atrasam  obras,  inviabilizam  projetos.  É  a 
forma  amadora,  esforçada  e  sem  planejamento  de  se  adminis- 
trar um  clube  de  futebol  no  Brasil.  Mande  seus  associados  para 
Caxias,  Inter.  Ou  deixe-os  de  fora  do  estádio  Vieirão.  E  veja  para 
onde  eles  mandarão  os  camês  com  as  mensalidades! 


A  convocação 


Confira  os  jogadores  chama- 
dos por  Felipão. 

•  Goleiros 

Jefferson  (Botafogo) 
e  Matheus  Vidotto 
(Corinthians) 

•  Laterais 

André  Santos  (Grémio)  e 
Douglas  Santos  (Náutico) 

•  Zagueiros 

Dedá  (Vasco),  Dória 
(Botafogo)  e  Ráver 
(Aitático-MG) 

•  Volantes 

Auroca  (Santos),  Jean 
(Fluminense),  Paulinho  e 
Raif  (Corinthians) 

•  Meias 

Jadson  (São  Paulo)  e 
Ronaldinho  (Atlático-MG) 

•  Atacantes 

Alexandre  Pato 
(Corinthians),  Leandro 
(Palmeiras),  Leandro 
Damião  (Inter),  Neymar 
(Santos)  e  Osvaldo  (São 
Paulo) 


